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UMA noticia publicada no jornaã.
inglês «The Daily Telegraph»

e diMulgada pelos nossos meios de
Informação, dizia-nos que, no AI­
garve, os hoMis só estavam ocupa­
dos em 35% da sua capacídade,
A causa principal deste' revés é,
sem dúvida, a crise mundíaí cau­

sada pela inflação e agravada pe­
los altos preços da gasolina, o que
anulará os planos de muitos turis­
tas, prinlCipalmente europeus. Co­
mo curíosídade podemos referir
que apenas 14% des habituais tu­
ristas ingleses têm vísítado a Suí-
ça no ano decorrente.

.

Contudo, e no 'caso de lPoI'tugal,
há outras causas que também con-

r

'por Eduardo Verfssímo de Sousa rentável, é necessánío não só pro­
movê..lo eñcaemente mas, príncí­
pal-mente, possuir uma verdadeira
ínñra-estrutura que Ihe sirva de
base e o apoie. É a falta de infra­
-estruturas que emperra a nossa

máquina turística.
A hora é de meditação, quer para

tentar resolver a actual 'situação,
quer para planear cuidadosamente
o nosso :futuro turístico. Como, fe-

. Uzmen1:'e, o 25 de Abril nos velo
restituir a capacidade de pensar
'Uv.remente, urge aproveítar o tem­
po e procurær as vias de solução
julg8idas eficazes para que o tu­
rismo, nacíonaã se torne, de facto,
uma Indústria altamente rentável
e de benefício para todos nós.

, Qual será o caminho certo? Se­
rá, como escreveu Neto Gomes no
Jornal do Algarve (20-7-74), um
turismo virado para hotéis e res­

taurantes e apoiado por técnicos
especializados?
Hotéís e .restaurantes, embora

pouco acessíveis, temos muitos e

técnIcos de turismo também há al­
guns. No 'que respeita à acessiJbiU­
da'Cle dós preços prati<cados nesses

estahelecimentos, basta relembrrur
a recente publicação governamen­
tal sabre as novas tarifas dos «co­

mes-'e-lbebes» para ajuizarmos se,
de f8!cto, o Governo estará tnte'res­
sado em promover ó turismo inter­
no e em combater a galopante in­
f,lação. O regime anterior tornbu­
-nos cépticos 'e, perante esta ,œaH­
dade, somos !forçados a mant-er o

nosso 'Ceptidsmo. S-erá que, como
aJfIrma Neto Gomes no seu antigo
«O turismo e o caminho certo», o
Governo «:conhece a veroadeka ho­
ra de pôr o l(iedo sobre a ferida»?
-Devido ao seu fraco poder eco­

nómico, apenas um terço dos por­
tugueses goza férias. Urge, pois,
criar as condições necessárias para
que os outros dois t'erços da nossa

população <descansem e se divirtam
no merecfido tempo de inactividade
profissional a que, anualmente,
têm direito.

O turismo soci8!l, com aldeamen­
tos turísticos ·e parques çle cam­

pismo pertencentes às municipali­
dades, o que e'mbarateceria o nosso

(Conclui na 6.· página)

rtrilbuem para o aJfastamento de
muítos turístas. A vizinha E¡;;pa­
nha tern algumas culpas neste pro­
cesso, através de uma propaganda
adversa, focwndo o surto de cólera
e referindo-se a hípotétícas desor­
dens arruaceiras em Portugal.
Em 'artigo publícado no Jornal

do A'�garve (13-7-74) e sob o título
«Turismo e Liberdade», A'lvaro R.
P. da ,Silva não aceita como crível
tal propaganda adversa ao nosso

turismo feita pelos espanhóis. Pa­

rece-me, contudo, que a opinião de
ALvaro ,Stlva é díseuttvel. Se não,
vejamos:

1 - Segundo dados publicados
no jornal inglês atrás citado e já

divulgados no Jornal do Algarve,
sabe-se que cerea de 20 mil pes­
soas menos que em Junho de 1973
oruzaram a !fronteira do Guadiana,
e que diminuiu, em cerca de 2 500
'o tráfego de veículos nos «ferry­
-boats» que <ligam Vila Real de
Santo António a Ayamonte, 'Estes

números, alíados aos da ocupação
dos hotéis e ao dos alugures de
automõveís (menos 25%), e darão
uma dímmuíção média da corrente
turístíca, no Algarve e, 'talvez, em

todo o País, da ordem dos 35 a

40%.
.

2 � Como explicar a diferença
entre os dois níveis de diminuição
turístíca ? Que conclusão podere-'
mos tirar- do facto de 20 mil pes­
soas menos entrarem no -Algarve,
vindas de Espallha? É óbvio que
os espanhóis �ucram com a propa­
ganda contra nós, mas não é menos

'certo que esta situação, embora

digna <de registo, é meramente oca­

sional e não é a maIs responsá.vel
pela crise turistiica ,que se sente
em Portugal. Devemos compreen­
der que a máJquina tur[stIca espa­
nhola 'está muito melhor montada
do 'que a nossa. Esta é outra expli­
cação justiüçativa da menor dtmi­

nuição turística em Espanha.
Para ,tornar o turismo altamente

() CÚMUl()

NESTE conturbado mês de Agos­
,to do calendário alguMa, há

aJ,go de ins61ito a marcar-nos as

almas indígenas, nascida.s por aci�
dente ,nesta terro de cUma privile­
giado. Não que no passado ano fos­
se."iliferente, mas (/!esde' que o Tem­
po 'passou peta dia 25 de Abril,
Hora Zero da nova era, e embora
saÆbamos que até o omnipotente
De.U8 levou seis dias a fazer o mun­

do, vivemos na esperança de algo
diferente. Se não nas instituições,
pelo menos nas pe.ssoas. Ou as pes-
1I0as s6 querem mudar po,r coacção'
das :vns.t-£tuições 1

As palalvras l-£berdade, civismo,
paz, justiça social e sociedade sem

classes, aqui, quando o sol parece
paDtuar com o Wiœbo para castigar
quem ,trabalha, desvirtuwm-se ao

.

pMecer do ailgarvio por demais
amltado, viIlipendiado, esquecido.

. Ainda há dilas um agente da au­

toridade mandou parar um moto­
cilclo si.1nples, sem luz, a ,transitar
de noite com dois jovervs sem capa­
cete, com os pés sobre o guia;dor,
em campleta deso'beqi'ência à lei e

arriscando a vida e quedou-se bo­

quUiberto ante o «vai mandar parar
o ,teu 'pai!». Este abuso da liber­
d,a,de" especialmente da parte de
quem usou o suor de ,sangue de
portwgueses para frequentar as

UnÍlVer8�dades, não se pode des­
cu�par.
CWismo 1 Quem -está a férias é

quem conta; os outros, aguentem,
....." ,'_" , _ ,',._" ,

_por José Cruz

se quiserem. De&te modo, é fre­
qU8l'llte o algarvio, traba�hando mui-

(Conclui na 6.· página)

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

NlX,ON E O WATERGATE

O ESCANDALO Watergate teve
o desen;l.œce espeotacular que

todos mgua7'dávai'nWs há longos
meses mas que sur,giu como uma

bomba: a demissão de Nixon.
O 'J)re.sidente republicano lutou

,até ao iffffn para ficM na Casa
Branca, o seu reduto, a garantia
da 8Ua invulneraMlidade, lutou
mesmo contra a, opi1llião pública e

contra os conselhos dos seus aJ].ep­
tos. Redobrou. de actiividade política
interna e ex.ternamente. SO'b o pon­
to de vista internacional, to.mou
até aligu= decisões his.t6ricas,
como o caso da Guerra do Vietna­
me e aa questão do Médio,-Oriente.
Mas o processo Watergate con­

tmuaJIJa, prendia implacavelmente
as ate,nções, aumentO!Va de ampli­
tWlle, swbordinavœ mais entidades
das l';;gaçóes £ntima& de Nixon e

desenvalvia uma campa¡nha na Im­
prensa que prOlgrediu desde o imí-

(Conclui na 8.' página)

O moderno hospibl de S. Brás de Alportel

IRÃ� �1 U�·�RAunln"fRMnIR
,OUE FECHE O SEU HOSPITAL?
O HOSRITAL Lo.urenço Viegas

terá os dias contados?' SeJa­
mos rea1istas. De facto, pressente­
-g:e a sua derrocllida, mas os oito
mi·l são-!brasenses, muitos disper­
sos por 'esse ,mundo de Crtsto, não
'tJerão forças para 'evitar o terrívell
desen'!¡lice? Parece m'entira, mas

foi 'este o. ambien,te de dúvida que
se 're\Sipirou na· assembleia. que
apreciou a 'meUndr'<Ysa situação.
A 'Santa Casa da Misericórdia,

que julgá'VamOlS mi'lionária, está fa-

Ilmo�o·�on,ivfo
©[� �OI@l�Or@ldor��
�o JORnAL DO Il6ARVE

Cor,respondendo ao desejo
ex.presso de muitos colabora­
dores do JORNAL DO AL­
GARVE, propõe-se a direcção
deste ,promover um almoço­
-convívio de todos 'Os seus

trabalhadores no próxjmo mês
de Outubro, em dia e local a
fixar.
Admitimos que () distancia­

mento dessa reunião não sa-
.

tisbrá os mais ansiosos, mas
reconhece-se 'pelo menos a

vi,rtude de consentir uma or­

ganização dos programas de
vida de cada um, conducente
a um elevado número de pre­
senças.
Desde já fazemos votos ,pa­

ra que este encontro dê aso a

uma troca de pontos de vista
frutuosa para a actividade do
JORNAL DO ALGARVE.

I-� .raliae1A A G U A ê a maior rilJllo.a I
PROBLEMÀ DE ALBUFEIRA I Depois_ref.�es I1 Exœme.s com 08 raios X I
DESi>E há anos conhecida pela por Arménio Aleluia Martins I

IS. Tropez algarvia em virtude I'"
mostraram qtbe o esvazia-

de, tal como a ,sua congénere !lIran- agravada por uma 'maquiavé!J.fca �
11'1Jento do eS�tômag� verif�dca-

cesa, servir de .ponto. de encontro a t �I
-se com mut o 1ncus rap� ez

Iindi d I'd d d i
campanha de alguns países con ra quando às refeições se se-diversas' , !vii ua 1 a es os me _?S Portugal, inventando motivos de iii!! guem actividades físicas le­artísti<cos, despoI'tivos e cultura<¡,s, toda a espécie, veio surtir o efeito �IA'�bufed.�a, em ¡função de todas as por eles desejado, afasftando de ves, como � pasadseio em anda- =

sun.s �.��nsas potenc·iali,da;'d"'M, �az I mento mo ...er o, por eum- 1'" '.uu� ,���. Portugwl e ·conse_quente,mente do '" T V·.I' t b'jus a seT ela própria, 'sem ne'ce'ssi:- AIg"arve e de AlbufeIra, muitos tu- I p.o. erz,í�t?ou-s.e 1 amt· em tque Itar de 'comparações de tal género. rvstas. I 08 exere ,Ctas Vto en os re ar-

I11 Iii dam a actividade motora do.Albstratndo todas as potencia - Numa rápida anotação sobre Al- Il e.stômago, tornando, portan- =dades de .que a vila d�spõe e numa bufeira poder-se-ão focar muitos i!! iii
an"'·l.l·se obJ·ect'·'a, há a "�:"eri'r que, �I to, mais lento o e8Vaziamen- !!'" .. ,'eL aspectos H'gados ao turismo, urn

6r
- '"

este 'o�o, ,em co�'paraça-o com 'os t h
.

d' ""
to desse gao. i""" ,,. ou ,ro ' aNen o, porem, que m'ere'ce '"

a;nteriores, a afluência de turistas menção e�speciaI: ta fa:lta de água I íi!!!
pI'mciipalmente 'estrangeii!ros, é con- na vUa 'e zonas adjtaeen·tes. Há zo- I Depois das refeições não Isijderavelmente :nenor. Uma crise nas onde os consumidores passam iii. execute exercícios violentos. �turistiœ, extenSlNa a toda a _Euro-

:iO I
pa, por razões já conhecidas e (Conclui na 6.' página) �"."'II!1,"'''�,,�,�_�,,_!I,'II_�,...ol�

Vista da praia de Albufeira

por F. Clara Neves

QA HOSPITALIDADE

lida. <Da sua administração ao lon­
go de quatro décadas, não há do­
cumentos, aI'quivos e escrita que
elucidem o movimento de receItas
e despesas de tão prolongado map.­
dalto. Não se 'pO'de arvaIiar se ta ge­
rência foi! boa, sofrível ou má, visto
não exVstirem ·números escritura­
dos para apreciação.
Em !face desta :grave situação,

de momento estão apenas interna­
dos doentes e tnvã:Udos, prati<Cla­
mente sem necessMade de assistên­
cia médica regular. O director clí­
nico e9tá demissíonáI1l:o. E. a equi­
pa de ciru�gia, também? A estas
pel'guntas, podemos garanUr ape­
nas que 'cessaram, por ordem su­

pe.rior os inte·rnamentos. Motivos?
Fala-se de 'carên'cia de enfeI'mei­
ras, mas o 'caso não terá solução?
Querem .já ver que a poHUquice en­
trou p.eIla ,porta de se,rviço, ,lado a

lado ·com a crise de numerário?
Quem se esconde por detrás desta
siltuação?
Um excelente hospital está'redu­

ztdo à condição de albergue, com

duas dezenas de empregadas atas­
cando-se i,ng¡loriamente em despe­
sas. Que fazer? Uma chamada ao

bom ;g.enso, à inteJ£gêncra e às po­
tencialidades do povo, enle,rmeiras,

(Conclui na 8.4 página)

A.VICENTE CAMPINAS
APROVEITANDO algumas sema­

nas de férla-s, ,deslocou-se de
novo ao nosso País, tendo-lD:08 dado
o prazer de ,visitar a nossa Re�ac­
ção, o nosso amigo A. Vicente
Campinas, apre,ciado po'eta -e escrl'­
tor e indefecUvel democrata.

�,..."-" ..."-" ..."-"" ..." ..."�"-" ..." ...." .." ...." ..." ...1I TEÑIAS EÑI DEBATE I
I I

I Dais pálos diferentes I
I. da mesma revolução I
�

.

I
I o antigo campo de São Nicolau, em Angola, donde haviam I
� sido libertados os presos polítícos, voltou a abrir os seus portões I
i para æeeeher umas centenas de erímínosos, desta vez de delito t
� comum, implicados'nos recentes incidentes de Luanda. I
,� Este o panorama da capital angolana, onde nos últimos dias �

imperou um clima de violência de que resultaram mortos, feri- �II dos, destruições e incêndios. Hoje, parece que a Junta Gover- �I 'nativa está a tomar medidas efectivamente drásticas na defesa �II das populações Ibranca e negra. Tal não sucedeu, porém, quando �

I dOS. prhneíros graves incidentes ·registados em Luanda depois �Ido 25 de Abril, e que trouxeram à Metrópole � governador Sil,,;
I vêrío ·Marques, o qual foi afastado do seu posto e substituido I
�, por uma Junta �ilitar.

. I
I Quem perturba o clima de Euanda? Quem deseneadela os I
� tumultos? Eis o fulcro de toda a questão. Não serão os movi- I
�I mentos de libertação verdadeiramente representætivos, nem os �

�
colonos que pretendem continuar no território que os provocam I

�I decerto . .!\las sim movimentos minoritários ou individuos isola- �
dos, que têm interesse em provocar a confusão e a desordem. !I

I Tra;ta-se de atitudes reaccionárias daqueles que não querem J1
I aceitær a nova organização democrática, que esperam ainda um I
I volte-face político, ou que pensam em aproveitar-se dos tumul- 1
I tos para manobras pessoais inconfessáveis, que vão desde o I
i! roubo à vingança pessoal. . Ii Luanda, mais afastada do 25 de Abril, é um pequeno mundo �

� fascista acomodatício, que persiste contra a maré a-evolucionárfa iI que lhe sopra a Metrópole. Há interesses que se chocam; atitu- �

I des que só ali têm clima para se desenvolver e que precisam ,�
�I de ser destruídas para dar Ingar ao processo democrático pro- �

clamado pelo Movimento das Forças Armadas. A agitação rei- �

� nante em Luanda é precisamente '0 exemplo frisante de como I
I Angola e a Metrópole aceitaram de maneira diferente a mesma I
I revolução.

.

I
I' M. B. I
1-." ..."." ..." ..." .." ...."." ...." ..." ..,,....,, ...,,.,,.,...,..,\,

NOTA da redaccao
UM destes domingos, a Emissora

Nacional fez uma transmissão
directa de vários pontos do País
e o Algarve esteve presente. Ilha
da Culatra, Azinhal, Cachopo, li ...
toral e nordeste algarvios, passa­
ram em breve análise dos seus

problemas. Terras, pobres e es­

quecidas, nesta Províncja toda
turística. Para ali não vão os es­

tramgei,ros nem sequer os nacio­
naiS, visto muitos homens terelD
emigrado para longe. Terras sem

rec'W'sos, sem plano de urbaniza­
ção, sem esperança .

Os três repórteres da E. N. que
se deslocaram nessa tarde à Cula­
tra, ao Azinhal e ao Cachopo trou­
xeram para o primeiro plano da

TRÊS EXEMPLOS DO AL­

GARVE NAO TURíSTICO

vida nacional os problemas des­
ses homens que não são únicos,
aliás. Outros pontos do Algarve
e do País enfermam do mesmo

mal, esquecidos do 'progresso e da
civilização.
E que vai acontecer agora de­

pois de denunciadas perante o

País todas as falhas dessas popu­
lações? 'Subsistirão os erros? Ha-­
verá mudanças? E se nada acon­

.tecer de quem é a cul'pa?
Não sejamos pessimistas e acre­

ditemos no futuro destas povoa­
ções esquecidas, para que não fi­
quem completamente abandona­
das dos seus habitantes. Estes
também começam agora a saber
o valor da sua voz num regime
em que poderão livremente pro­
testar e fazer-se oqvir. Mas quan­
do serão ouvidos e atendidos esses

apelos, cujos ecos se Perdem nos

confins do tempo e marcaram o

destino dessas gentes?
Além do aspecto humano, há o

factor geográfico que não se mo­

difica com a mudança de regime
político. Há, sem dúvida, a parte
à parte das necessidades de cada
um, mas há também uma maior
urgência 11a solução. -Depende, so­
bretudo, das autoridades locais e

da força que possam exercer jun­
to das entidades distritais. E essa
força é ilimitada, sem dúvida,
por.que está dentro da razão e da
justiça.
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Vendem-se apartamentos de 2 e 3 assoalhadas com

vistas para a Baía.
-

--

Trata .a própria: SETOBRA - Construções do Cen­

tro, Lda. - R. de Aveiro; Lote 4-1.o-B - Telef. 20881 -
Coimbra. Em Lagos ---:-- Rua Hospital S. João de Deus

(Hospital Velho) ..

CRÓNICA
DE FARO

po r JOÃO LEAL

na re[or�atãO �o �i8 11 �! �gOIIO
S

E fosse vivo �ompleta::ia hoje mais l;lm aniversário? fun­
dador e primeiro director deste Jornal. Para alem do
mestre esta efeméride traz-nos sempre, ou melhor rea­

viva a lembrança do amigo querido, prematuramente desa­

parecido e que nesta hora seria um homem feliz!

Que nos perdoem os leitores, habituado a tratar
_
de as­

suntos incisivos nesta secção
sobre a capital sulina, se o ru­

mo é, de algum modo, outro.
Unãam-nos ideais e propóeítos

que cedo, geraram uma æmízade,
qudçá mesmo uma estírna ¡fOOll!iJlJialI",
que €lI'a doo grandes pontos da. nos­

sa vida aJfecmrva. Mas Ij)al facto não
noo inJibe que sem Usonjas ,e C()Iffi

aurtênJtilca obseŒ'IVação, .recordemos o­

homem ÍIllteglro e vertic3iI, t�eralll-­
te 'e justo, de espirito irreverente e

s1Jmu1tane3im'enJte eJcuménico, o jor­
na:1ista auto-didada, desde moço e

aJté à monte a vibrar ,COlffi a pena,
que escrerveu rvendax:1!e1T3JS aJIlItOllo­

g¡i3iS de �elPort8Jgens; e o aJ,gar'Vio
q�e 3iffi,OU até ao êx1Æœe al sua poro­
VÍIlIcra qUJeIida de que era. :um em­

b3iix3!doT pOlPtio.3iT na <g'l'amde Lis·­

boa, que teceu esforços peto seu

progresso e ·que ,sonh3Jva com um

Algarv'e autênti'co onde os seus fi-

Thols Tossem em cada dia, mais e

VILA .REAL DE'STO. ANTÓNIOmais iielizes.
Dellie illJOiS vinlhia cO!ll!slelho e estí­

mullo, â!nIimo re 'lllpJauso, 3Jpo-i-o e

p3Jrtiliha de 'aleg'I'ia¡s e tr.i'steæ.s.
Se José BaII"ão f-osse 'V'ÍIVo esta­

ri8JmOS hoje a malllldar-'lhe o- rubraço
amIgo de sempre. Assim fi:ca a

lembralllça. a;quleJa ¡UJsiltaJna s8JUld:a­
de p'W' quem foi 'Verxl!ade'iiramoote
um arrmgo., iUm homem. um jorna­
lista e um Atligamo.

Dr. Diamantino D. Baltaz,ar
Médico Especialista

DOENÇAS E CrnURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas. e sextas-feiras l\ partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A ., l.· Esquerdo
FARO

Telefones f Co�s�ltó!io 22013
1 ResIdenCIa 24761

AGRADECIMENTO

FRANCISCO DE SOUSA
.

RIBErnQ

Sua esposa Idalina de Jesus
Assis, ,filho, nora e mais família
na impossibilidade de o fazer di­
rectamente, como era seu desejo,
a todas as pessoas 'lue o acompa­
nharam à última morada e às que
de qualquer forma manifestaram
o seu pesar, vêm por este meio
manifestar a todos o seu mais
profund'o reconhecimento.

Armazém
Precisa-se

TipógrafosPreferência zona antigo
Liœu/Bom João, com a

área de 200 m2.
Dirigir a está redacção

ou telef. n.O 22334 - Faro.

CI impressão of. e 1/2 of.,
precisa-se.
Estúdio Gratec - OLHÃO.

SenhOlt (ihticultolt
o ULTRACIDE 40 M combate as cochonilhas dos citri­

nos, o que elimina a ferrugem

o ULTRACIDE 40 M é mais eficaz que o� óleos de verão

o ULTRACIDE 40 M não obriga a regas na altura da
sua aplicação

DEPÓSITOS COM BRIGADAS DE TRATAMENTO:

FARO

CabeÇadas & Gordinho, Lda.
Rio Seco

Faro - Telef. 22876

*

PORTIMÃO

* Rogério da Concei� Próspero
Pr�a da República, 34
,Portimão - Telef. 22484

o ULlftAUOE 40 M é om Dro�llo elBA-GEIGY
Técnico local

Reg. Agr. Gabriel TOr:r1é
Av. s. João de Deus, 49-2.° Dto. - PORTlMAO - Telef. 24150

Gom aüa classificação doutorou­
-se em Filologia Germânica pela
Universi'dœde de Lisboa, o nosso

comprovinciano dr. Amnando Fer­
namdes Lopes Terramoto, natural
de Tavira e reeiâente em Lisboa,
onâe desempenha funções no Servi­
ço de. BiJbUotecas da Fundação Ga­
louste GuZbenkian.

vão de Tavira o sr. Joaquim Mar­
. tins, nosso assinante em Linda-a­
-Pastora.
= Ooo» sua esposa, está a férias
em Vila Real de Santo António o

sr. GiUo l'Ilende-s- Ooeiho, nosso as­

sinante em França.
=': Está passanâo fé1'ias em S. Brás
de Abportel, com sua esposa, o sr.

José de Brito Gaetano, nosso assi­
nante ma Alemanha.
= Gam sua esporo e filhos está em
Vila Real de Santo António o sr.
Matias José Guerreiro, nos>so assi­
nante na Amadora.
= Estif:"a férTas emVilaReal de
Santo António, a sr:" 1). Brmelinâa
Eernasuies, nossa assinante em
Paris.
= Gam eua esposa, filhos e soçros,
está a férias nas Hortas de Vila
Real dé Santo António o sr, Teodo­
ro

-

Moita, nosso assinante em

França.
= Em casa de sua irmã, está paso'
samdo férias em Vi;la Real de San­
to António o sr. Manuel Duarte
Guerreiro, nosso assinante em Se-
túbal.

.

= Bsteve em Vila Reœl de Santo
António, ma nossa Redacção, o er.
José J·wu.e'tUJ)l Rodrigues Gonçalves,
nosso assinante em França.

.

= Gam seu esposo e filho's, está
'em Vila Reœl de Santo António a
sr» D. IAliete de Oliveira Brito
Ramos, nossa assinante no Bar­
reiro.
= Gam seu esposo encontra-se em

Vila Real âe Santo António a nos­

sa. assinante sr» D. Amœbílía Mœ-
chaâo, .

= Corn. sua esposa eeiâ a férias
no A.zinhal o nosso assinante sr.
dr. Alexandrino Oasimiro MiJguel.
.= Enco.ntra-se pass>ando fériœs na
Mant,a Rorta, o sr. A. Garvalho
Dias, nOisso assinante na Goviilhã.
= Gam seu esposo e filha, es,tá em

Vila Real ,de San'to António a nos­
sa comprovinciana sr.' D. Maria
José So'Co,rro Guimarães.
= Aorxmpanhœda de seu esposo e

'mãe, ,es,tá 6'In VUa Real de Santo
A;ntónio a sr." D. Maria Bárbara
BeZo Banbr1a Nobre.
.= Gam sua esposa e filho está a

férias em VUa Nova de Gœcela o
sr. A,rmando Salvador Horta, nOisso
aJs>si'nante em França.

Baptizado

= Na igrreja die Vilia Real de Santo
António foi baptizado o menino
Gristóvão Vi'cente do Garmo Pes­
'sanha, filho da sr." D. Maria Lise­
te Vicernte Pessanha e do sr. Ma­
nuel Fernandes ,do Garmo Pessa­
nha.
Foram padrinhos a sr." D. Rosá­

lia Mam Vicente Ramos e o sr.
Guœldino Ramos.

farmácias

Pacheco; amanhã, Progresso; se­

gunda-feíra, Olhanense ; terça, F1er­
ro; quarta, Rocha; quinta, Pache­
co 'e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a F'armá­

cía Rosa Nunes: amanhã, iDias; se­
gunda-retra, Cerstral: terça, Olíveí­
ra Furtado; 'quarta, Moderna; quin­
ta, Carvælho 'e sexta-feira, Rosa
Nunes.
Em TAVIRAl, hoje, a F1armáicia

Aboim; amanhã, Oentraí: segunda­
-fetra, F'rarrco: Iterça, ,Sousa; quar­
ta, Mcntepío: quinta, Aboim e sex­

ta-ñeíra, CentraL
-

Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, a Farmácia Sllrva.

letano, hoje, «Luta sem tréguas»;
amanhã, «O munde do circo»; ter­
ça-feira, «Um tipo duro de roer»:
quinta-feira, «Luzes da ribalta».
,Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Os dois pÍlloto.s mais malu­
cos do munde» e «Os hippies e os

gangsters» e às 0,30 horas, «Drá­
cula, príncipe das trevas»; amanhã,
«A'cção executíva»: ·seg1Unda-feira,
«A fuga de Tarzan» e «A pistola
do mal»; terça-reíra, «!A vingança
dos irmãos Blue»; quarta-feira,
«Serpente com pele de mulher»;
quinta-feira, «.os 3 mosuuíteíross :

sexta-feira, «Um homem e urna
mulher».

Em SILVES, no Cine-Teatro SU­
vense, hoje, «'E,Ie era invencível»:
amanhã, «A noiva»: terça-feira,
«Get Carter»; quinta-feira, «Cali­
bre 9»; sexta-feira, «O sangue do
terror».

Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, 1110 Cine-Foz, hoje e

. amanhã, .«Jesus.Crísto Supenstar»;
terça-reíra, «A raiva do. tigre»;
quarta-feira, «Pausa breve»; quin­
ta-feira, «Luta sem tréguas»; sex­

ta-reíra, «As rãs».
,

rApartamentos no Algarve
'I IlüS

-- L a IS o S. Dr. Armando Terramoto

Partidas e chegadas

Bstâ a férias em Mo.nte Gordo o

sr. Joõo Pereira Afonso, nosso assi­
nante em Faro.
= Es>tá a férias em Armação de
Pêra o sr. Joaquim Gorreia A�e­
mão, nosso 'assirnante em Lisboa.
= Es>tá a fériClis ·em Portel a sr. a

D. Maria de Jesus Gomes Ilâefon­
so, nossa assinante em Albernoa.
= Está rprestandó -serviço, âearupo­
rariame.nte; em Beja, o sr. Manuel
António Teixeira, i» sargento 'de

InfantariJa.
= E-stá a férias e.m Goimbra o sr.

António Zagœlo, nosso assinante
em Granada.
= Está paseando férias e1n Tavira,
em casa de seus .pais, com sua es­

posa e f�lhos, o sr. Ferraõrâs Amé­
rico, nosso assinante em França.
=: Oom. sua esposa e fUha está a

férias em Olhão o sr. Manuel Luz

Sousa; nosso assinænie na Alema­
nha.
= Passoú férVœ8 em Vila Real de
Santo António, ,tendo regressado ao

Ultramar, onde presta serviço ,mi­

litar, o nosso CO'I'IU]Jrorvinciano sr.

José M. P. Matias.
= Gam <'lua esposa está a férias
nas Hortas de Vila Real de Santo

António, o sr. Feliciano Ra-sa, nos­
so assinante em França.
= Encontra-se a férias em Alturo.

(Vila Nova de Gœcela), com -sua

esrposa e filha, o sr. José GO.TVO

Bolelho, nosso
-

as,si.lYlJante na Ale­
manha.
= Olam sua esposa, sr." D. Maria
E.miliJa Oliveira Simões, e filhos,
es·tá a férias e1n Gorle Velha (Gas­
tro Marim), o sr. Abberto Martins

Gonçalves, nosso assinante na Ale-
manha.

.

= Es,tá em VUa Real de Santo An­

tónio, a férias, o sr. António Goec
lho dos Santos, nosso assinante
em Lisboa.
= Gom sua eSiposa, sr.". D. Maria·
José Trindade Pereira, e fi'lhos,­
eSltá a férias em Vila Real de San­
to António o s·r. Fernando· Perei­
ra, nosso assinante em Lisboa.
= Gam sua família, es.tá a férias
em Vila Reœl de Santo António o

sr. Manuel Sousa Brito, nosso assi-
nante na Alemanha.

-

= E·s-tá a férias com sua esposa,
sr." D. Maria Lúcia Isabel Gristo
Rosa e filha, Maria Eduardia Gris­
to Rosa, no sitio de Manta' Rota,
o Sr. Edua1'do Rosa Joaquim, nos­

so assinante em Paris.
= Es,teve na nossa Redacção a

sr." D. Rita Maria Marcelino, nos­
sa assinante em Paivas - Amora.
= Gam sua es-posa sr." D. Maria
Ermelinda Trindœde de Gampos e·

fi�ha, menina Mafalda Mam, está
a férias em Hortas, Vila Real de
Santo A1Vfónio, o sr. Vitor Hugo
GatYYI;pOS, no,sso aSsVnante em Al­

gue.irão'.
= Gam seu esposo, está a fériJas
em Balurcos (Alcoutim) a sr." D.

Delmira Maria Gwnes, nossa assi­
nante na Alemanha.
= Gam sua esposa, sr.a D. Garoli­
na Augusta Palima Guerreiro e fi­
lho, menino António Manuel Palma
Guerreiro, eSltá a férias em Monte
Gordo o sr. João Belo Horta Guer­

reiro, 'no'sso assinante em Goimbra.
= Está a férias em Vila Real de

Santo António o sr. Diamantino
Santos Bartolomeu, nosso assilnan­
te em MartiJngança.
= Em casa de seus pais em Vila
Real de Samo A·ntónio está a fé­
rias o sr. João Manuel Bonança,
nosso assinante em Odemira.
= Está a férias em Santo Estê-

. Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Pi'e1dade; e até -sexta·fei'ra, a

FarmáJCÍ'a A1v,e¡s de Sousa.
Em FARO, hoje, a F1armãcia

Crespo S'antos; amanhã, Paula; \Se­

gunda-feJira, A-lmei:da; 'terça, Moo­

tep.io; qUalI"ta, H�giEme; quinta, Gra­
ça Mira e sexta..[1eira, Pereira-Gago.
Em. LAGOS, a Farmáci'a R,i>bei­

ro iLop!e's.
IDm LOULÉ, hoje, a Farmácia

. Confiança; amanhã, Pinheiro; se­

glUnlda-ifietr-a, Pinto; terça, Avenida;
qua;�ta, ü\fllldeira; qudnta, Conifianç'a
e sex:ta-'fei-ra, Pinheiro.
mm OLHÃO, hoje, a Farmácia

Cigemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «O hotel da barafunda»; ama­
nhã, em matinée, «Tarzan em No­
va York» e em soirée, «X, Y & Z»;
terça-feira, «Os irmãos de sangue»;
quarta-feíra, «Helena, a grega»:
quinta-feira, «Lágrimas e suspi­
ros»; sexta-éei.ra, «O magníñco»,
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «tA 10.' vítírna» e «O

regresso» ; amanhã, «As grandes
manobras»; terça-reíra, «Nas ma­

lhas da 'rede»; quínta-reíra, «Vêm
aí os caoeludos».
Em ARMAÇÃO DE PÉRA, Illa

Esp18Jnada Paraíso, hoje, «Os ma­

lucos da caserna»; amanhã, «9 úl­
timo comboio»; terça-feira, «O belo
negócio»; quarta-feira, «O trunfo
é pender»; quinta-feLra, «Tchai­
kowsky, delírio de amo·r»; sexta­
-feira, «iDrãcula, 72».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «S'angue, suor e pól­
vora»; amanhã, «Paixão ·cigana»;
terça-feira, «As últimas olimpiadas.
de Munich»; quarta-feira, «Irmãos
de sangue»; quinta-feira, «Yorga,
o rival de Drácu}la»; se:x:ta..,feira,
«Nenhum dele;s se chama:va Tri­
niltá».

Em LAGOS, no Teat'ro Cinema
Império, hoje, «Ulisses» e «Gangs­
ters falhados»; amanhã, «Se D.
JUllln fosse mulher»; terça-feira,
«Um homem de arte»; quarta-feci.ra,
qufinta-fei:ra, «.o magnate».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

;<'Exce'lsior, a fúria -do Karate»;

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA..

0,
aRAVUA f)
Vila Real de Sto. António

CITROEN�
O 20 SUPER

De 5 velocidades, impecá­
vel, vende V. Castelo; telefone
22105 - Portimão.

UMA LOJA MUITO DIFERENTE

JA ABRIU •••

Em Vila. Real de Santo António

Necrologia

FARO

JOÃO JUSTO

1.0 ANO DE PROFUNDA
SAUDADE

Sua esposa e filho, residentes
no Canadá, mandam celebrar mis­
sa pelo eterno descanso de seu

marido e pai, no dia 26 às 18 ho­
ras, na igreja -de S. Pedro, agra­
decendo desde já a quem se digne
assistir. Rua D. Pedro V, 82 (Frente à Nau)

António Lã

Faleceu em Faro, onde há mui- .

tas décadas residia, o sr. António
Lã, de 70 anos, naturæl de M:i.ra de
Aãre, 'que foi figura de destaque
nos meios .económIcos desta Pro­
vin:cia. iDe1xa víúva a 's,r." D. Maria
Baptista Lã e era pai do sr. Vítor
Manuel !Lã, ,casado com a sr._" D.
MarÍ'a Amélia Nunes Lã, irmão do
dr. João Lã e a'vô da menina Maria
Filomooa Nnnes Lã e do sr. Antó­
nio Manúe� Nunes Lã.

.o extÍlllto que foi industrial ,e
armazenista'de mercearias, desem­
penhou vários -clllrgos púlbUcos, en­

tre os qua�s o. de secretár�o da Câ­
mar?- Municipal de Flllro (1934 a

1937), vogal da Comi'ssão Munici­
pal de Turismo, dirigente do Gré­
mio do Comércio do Concelho, etc.
Muito estimado por suas quali­

dades de traJbalho e fino trato, a

sua morte causou ,grande pesar. O
funeral elfe·ctuou-se 'da igreja do Pé
da Cruz, após missa de corpo pre­
s�mte, para o cemitério da Espe­
rança.

, iD. Albertina Quint,ino Romão

Em V�la Real de Santo António
frule·ceu a sr." D. A,lheritina Quinti­
no Romã:o, de 90 anos, natura;l da
F1useta. Era mãe ;das ·sr.a• D. ].I4a­
ria Qui!lJjt:i>no -ROIffião HOllva e iD.
Georgina Qui'ntino

-

Romão e dos
Sl1S. J·()!sé Quintino Rom;"íJo 'e JlJ'a­
quim Quinll:iino Romão; sogra das
sr."' n. Mari·a -Rosa C. ROIffião, 'D.
Miaria das no.re-S C. Romão, D. Ma­
ria T.rarvasSOiS Romão e do sr. Ja-

. cinito dos ,santos Horta .

Deixa 19 n"etO's e 16 bisnetos.

As ¡f,amíJias ell'IUJtadas 8!pI1e'Senta
o Jo-rnal do A�garve, sentildos pê­
sames.

lolas
De 7 a 13 de Agosto

O L H Ã O

TRA,INEIRAS .'

Amazonia
Estrela do Sul .

Nova Olarinha
Diamanll:!e
Péro.la AlgaJ:\via
Iliha de Sonho
Colmeal .

Vivínha .

Costa Azul
Arda.
Princesa do Sul
Maria 'Rosa ,

Ga;ro.tilIlh-o
Rainha do Sul .

Nova Sr." Pi'ed3ide
Audaz
FUor do -Sul

Restauração
F1aniiSOII
Agadão
Ponta do Lador
Nova EspeTaIllça

145720$00
108030$00
92182$00
88250$00
85320$00
82340$00
71550$00
66500$00
63900$00
56900$00
56800$00
55935$00
45350$00
34700$00
29050$00
20633$00
13200$00
9820$00
8090$00
3660$00
1600$00
415$00

Total' 1139945$00

INVISTA
O SEU DINHEIRO
Vendem-se andares, bem

acabados, revestidos a Sin­
ca. Trata José de Sousa
Pereira, Rua Jornal «O Al­
garve», 43 rIc esq. (à Pe­
nha), telefones 25148 e

24499 - FARO.
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Um conto por semana

LADRÕES DE ROSAS
Quamdo descemos no cais do me­

tro 'El subimos as vanas, escadas
ralantes que levam os pass'ageiros
ao cais de embarque dos comboios

que partem da estação de Saint­
-Laeare, jovens gr�tavam, cantando
nomes de [lores, rosae vermelhas,
roses amarelas, p7leços e belezas
dessas [toree que vendiam ness,e

largo e ,longo e movimentado cor­

redor da estação.
Tínhamos ido a essa gare des­

pedir dum amigo. Um amigo porr­
tuguês habi<t'ando na Normandia.
Abraços de muita estima, uma rosa

de saudade a juntar às tantas e

tæncae outrae que por tantos outros
ami/gas Ms.tantes semeámo's' no co­

ração, o comboio que parte e, de

repente, sentimo-nos mais sós. Sós,
no meio de uma mwltidão de pes­
soas, passag.ewos que chegavam e

que par-ttam. Sós, com os. nossos

fantasmas e os nossos sonhos, com
as nossas amgústias e as nossas es­

peranças, estrœnçeiro em. terra
amaoo mas com mavor amor ainda
por sua longinqua terra.
Uma sensação de desânimo, co­

mo quando se s-ente quebrar dentro
de nós uma raiz de confiança, uma
haste de certeza, uma flor da cora­

josa resis-tência. E ficámos longo
tempo parado, besitamte, àb·s.traWo
do lugar, ,como se de repente n08

.s-éntíssemos i!solado num cerco de
estromhae c.ons,equências.
A.travessámos a longa e bonita

nave e!YIifeiJtwda de luminosolS anún­
cios 00 varVadas cores e descemos
as escadas rolomtes, em direcção ao

cais do metro, lamas metidoS' na
hab�t.ual .discUssão inoorior cóm aIS

diabinholS dos problemas quotidia­
nos po-ndo as 8'I/IW8 ques,tões, a que
procurávamos reSlpolYlider quando,
de relpente, ao mesmo 'tempo qwe
dois. jov-ens, co·mo que ilmpulsiona"
dos 'por potentes..mcilas, saltavam e

fugiiam 'fIlUm .ro,mpante de medo,'
dois 8Uje�tQ·s bem vestiidos, abtos e

farles, duma trilnt'ena de anos, des­
cendo as ,escadas em -desabri'da -e

perigosa v-eloddade, se atiravam
sobre duas enormes cestas, posta­
das no solo e carregœdas de ramos

de lmdas rosas vermelhas e amare­

las, ,envolvidas em brilhante e

tranSlparent'e papel celaTane, carre­
gando com elas. as faces rubras
do ,esforço, enquanto, a cert·a dis­

tância, os do� jovens transgresso­
r-es das leis, das leis' .d.e certoS' ho­
mens que os forçavam a vender,
sem a respectilva Ivcença, rosas ver­
melhas e amarelas em corr-edore's
da

.

met,ro, insultavam os ladrões,
de voz enraivecida. E enquanto se

aproximavam do lugar do roubo e

oontm.uavam a dar vazão à sua

raiva e à .sua dor, atirando insUll­

tos, como único meio de vingança,
em di<recção dos seus algozes, 08

'laJdrões de rosas desapareciam no

cimo da e.s<cMa, abraçados aos ra­

mos .das rosas verme�has, das ro­

sas œmarelas, da cor do deses­

pero ... A. Vtcenlte Oampinas
28-3-74

CONTOS MlNúSOULOS

FIDis profundis
Cai em modorrinha lenta e pas­

te'lolna a natureza viçalSa dos inter­
vaZas primaveris, no ,t·e.mpo em que
a 'alegria de viver e a vontade de­

se8peraJda ae viver para sofrer no

epUago, formavam forças indómi·
tas, Iteluricamente selvagens ,den­
t".o de mim.
Rolam as pe.dras t,ri.s<tes, d!esfa­

zendo-<se a cada novo impw'£so· em
direcção à água, que cor1'e fata­
'lista, esmoída totalme!Ylite em má­

goa (];e choro m.anso e r.e.s<tolhado.
Já desapar-ecera.m as criaturas

que vimham falar ,deSp1'eoDUpadas
00s owtrns 'iIJO œlém e da terra de

aqui.
Ago,ra caminho descalço sob1ié

serpemltes e lacrœus que me olham

desconfiados e .traiçoeiros cam

olhos de sangue, língua veneno�a

e cauda em ri8te.
O�hei para o céu, numa noVte

s,em nada, e ninguém l'espondeu.
Mas virando-me e beijando a

ter-ra-mãe, as lavas e as cavernas

acuUas belas profundas responde­
rœm-me ·que o meu grandie amor

morreu.

José M. Bota
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-las? Olhai que ninguém pode cu:- �
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pír para o ar, nem dizer, desta

--�

água não lbeberei. (Conclusão da l." página)
Senhoras são-brasenses: Deixai cio lançando sempre a suspeita sa­

de beber um chazinho por semana! bre o Presidente.
Sacrificai li<geiram'ente a vossa vida O cerco apertava-se, exigia-se a
de socíedade, baíâes, cinemas, ca- demissão de Nixon, que perdia cada
nastas e .reuníões elegantes, para vez mais popularuiade. A impugna­
terdes /tempo de promover serões ção tornara-se evidente apesar dasde carídade na vossa terra, Iíndís- afirmações de inocênci.a do chefesima entre as mats lindas, como da Casa Branca. Mas a prova só
nos bons vel-hos tempos a favor poderia surgir em tribunal a quedo hospital. E vós, senhores não P
jogueis tanto nos papelinhos, 'toto-

o residente, nessa qualidade, não

bolas e lotarias. Deixai de ir uma
poderia sujcitar�se'. Para que o

processo democrático seguisse os
vez por ano à prata, não ingirais seus tra�tes, era neoessário o 'sa­
pebíscos pantagruélícos, díâatando orificio e Nixon tece de ceder. No
o estômago com santolas, Iavagan- seu ,discurso de demissão, ele pró­tes, vinhos espirituosos e charnpa- prio confessou que a América ne­
'Ilhes. A abundâncía de dinheiro re-

d d
ceesitaoa de um Presiâenie 11¡O ple-

un a, tantas vezes, na droga, no no uso das suas faculdades e de
Vício e na perversão.
E vós, senhores médicos de S.

um COfl-grresso em pleno.

Brás de Alportel: tendes nesta
E assim abandona a Casa Bran­

santa cruzada um 'quinhão de sa-
ca o seu 37.· ocupante, em circuns­

-criifício que vos di:gnifiœ.rá, traba-
tâncias únicas que vão .desenrolar

lhando '3ilgumas 'horas no mês sem
certamente uma nova jase de um

honoráríos, para que a sublime
daIS processos mais escandalosos da

obra de caridade e amor pelos po-
história americana. Hoje já não há

bres da nossa terra se eleve à ex-
dúvidas âe que Nixon está impli­

pressão dos ídeaía democráticos.
cado no caso, pelo menos na ocui­

Não será uma enorme crueldade,
tação de provas em que estavam'

h d
envolmdos alguns âos seus, íntimos

na . ora e esplendor que vivemos, colaboraâores. Decerto con.hecere-
permitir o encerramento de uma

u,

ínstttutção 'que tanto custou a edi-
mos em b1'eve toâa a trama deste

ficar?
caso que lançou o desp.restígio so-

Vamos trabalhar 'lado a lado, .se-
bre a Casa Branca e os pró'P,rios
americanos.

nhoras e senhores' em prol do hos-

pital? Efectuemos, solidariamente,
Gerald Ford, a sucessor de Ni­

uma convíncente demonstração de xon, que por sua' vez sucedeu a

capacidade e unídade de 'cidadãos S,piro' ,Agnew wfàstado também em

liIvres e conlScientes, pIleno'S de re-
circunstâncias escandalosas, terá

wgoramento ·fraternal. Que cada g;g.o.ra ,de ,enfrentar as responsalii­
um de nós pense na mrunei,ra útH �aJdes do exécutívo por dois anos

de aictuar a favor dos nOiS'SOS seme-
œté à eleiçÕiO de novo P.residJente.

<lhant'es caí-dos na teia fmplacável
Ele foi semrpre um defenSor de

da doença. F.
Nixon. Este, polT"ém, como advoga-

Clara Neves da, sabe que a sua actuação .terá
________________ de ser pub,zicame!Ylite esclarecida pe-

la justiça sem quœisquer subterfú­
gios, pais ,não se trata apenas de
um caso pessoal, mas envo·lve tam-

Irao' OS

permilir
o

(Conclusão da i» página)

médicas e elementos directívcs ?

Apetece reaímente nos momentos
de desgraça e íncompreensão, ape­
lar patetíeamente para es- senti­
mentes dos filhos e frlhas de S.
Brás de Alportel. Lembrar, espe­
cíadmente aos emígrantes a trai­

ção 'que cometemos à memória de

Lourenço Viegas que investiu mi­
Ihares d'e contes num belo sonho,
na ímênêncía de se desmoronar.

Fílantropo romântico, acreditou em

nós, 'que teríamos tenacídade e co­

ragem para manter a sua dádliva

generosa, Não teremos vergonha,
nem remorsos na consciência?

Quem pode, rico, pobre ou reme­

diado, ter "esse peso 'sem reagir,
consentmdo tacitamente no eñcer­
ram:ento?
,Então vós que labutais nas por­

tentosas Arnérícas, na França, Ho­
landa, Bélgica e Alemanha, não

sentas estremecímentos ·e não se

VOiS põem os olhos razos de 'lágri­
mas? Não sentireis, no íntimo, a

condição de réus e 'cúmplices de
desleixos amangurados ? Não pode­
rei's tentar, nas terras 'estranhas
onde viveis, 'contactar amigos e

organízar lístas com .donatívos re­

guIares? A s'OHdariJe:dade, 'que tan­
to se evoca nestes santos dias de .:

Uberdade, não estará seriamente
comprometida, numa fragilidade
patente, 'ante a nossa visível críse

de sentímentos humanitários?
·E 'vós, senhores comerciantes,

índustrãæís, homens de negócios e

ricaços que Itanto tendes nas casas

bancárias? ,A cobardia moral fe­
ma-vos na concha de um 'egoililmo
retJ?ógtado? Não sentis sangrar o

coração e qualquer enisa a pertur­
bar a vossa tranqutli!dade, sa;bendo
que o hospital está à beirinha do

prelci'pÍ'cio?' 'Que 'quotas pagais?'
Não podeis dUiplicá-Ias ou �riplicá-

ANÁlISl SllBJltnVA
por Sousa Pereira

Hoje dia 24 de Julho.

Hoje fazes' tu anos, não é ver-

dade?
. -

Que interessa isso? Que interes­
sam os parabéns'que eu te envio

(não hoje porque me esqueci):
É8 uma mulher! Sim, eu sei tu

és nova, fazes SÓ 16 anos.

As mulher·es foram sempre con­

sideradas ser-es mar-gina�, a cozi­

nha, o lavar a roupa, o criar os fi­
lhos., o existirem, sa.mente existi­
rem.

Qual Q teu papel, tua função, nu-
ma perspectiva politico-social '!
Catarina!
Chamava-se Catarina.
Teu noriW é Josefa.
Esoreveu Mao Tsé Tung:
«Uni-vos, participem na pro·du-

ção e na actividade política para
melhorar a situação económica e

política das mu�heres».
Que interessam os nomes, o teu,

ou o dela, o das tuas colegas de
trabœlho?
Que Ænteressam Os rótulos que te

põem por cim.a?
Tu és tu, um ser inserido numa

sociedade, que te obriga; a ser dife­
rente do que, gostavas de ser.

Atravessamos uma «nova» jase
no nosso País; perante tsto ponho­
-te a questão:
Tu, mu�her que estás em casa,

que trabalhas, que sobrevives, tu,
sim tu, que pensa.s<te sobre isto?!
Dirás: «não tenho conhecimen­

t(8».
Os conhecimentos não ex:istem,

adquirem-se, tê-las-ás, se por iS80
,lutares,.
Mulher, minha irmã, é tempO' de

ergueres tua voz, dizeres o que
sentes, o que pensas, o que queres.
Tens uma posição 'definida na

luta, e essa l'UJta não se conquista,
não -se vence Il làvar pratOiS, a la­
var a .roupa ou a varrer a casa.

Essa vitória será tua se tu qui­
seres!
Hoie 24 de Julho de 1974·
Fœzes anos, e pensando em ti,

mulher anónima, escrevi estas pa­
lavras, sons silenciosos, que ficam.
Sabes que a melhor forma de ser

feliz é ensinar os outros a viver?

Sousa Pereira

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 c'Obert'Os de

fibrociment'O e possuindo transf'Ormad'Or de 75 KVA,
na Estrada Naci'Onal entre Olhã'O e Far'O.

Resp'Osta a este j'Ornal a'O n.O 17085.

Vende-se Conjunto Hoteleiro
em plena actividade, e terren'O para ampUa�ã'O, p'Or m'O­

tivo de doença do seu pr'Oprietári'O que 'o impossibilita
de c'Ontinuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se a'O TRIAN­

GULo, te,lefone 65232 QU 65219 - QUARTEIRA.

,JORNAL
lê-se em

DO
t'Od'O

ALGARVE
'O Algarve

Produzidos pela: ADEGA.COOPERATIVA DE ARRUDA 'DOS VINHOS"

'%'1gl-flla íílailil�l.tJllíJl¡íl
TINTO BRANCO' RUBI :;:=::::

Um proouto da rede distribuidora .rutRl
.

f"':"""':')
DEPOSITOS - FARO te�ef. 23669 �TAVIRA tejer, 22620. LAGOS tele!.1>2287 ':I r_Jl¡)

PORTIMAO tele!, 23685' MESSINES tele!. 45306/07/08/09 ¡.-;;')eBl!P.
_. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS �

EST5¥' TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.ARL.
Telex 1823Heleg.Teo¡- Telel. 45306/07/08/0g-Caixa Postal1- S.B, de MESSINES - Algarve-Portugal

Mm o pr88tígio dio Par-tido Repu­
blicano, da Amé·rica .perante o

Munda e da legalidade e justiça
postas em causa num regime que
pretende ser um exemplo de -demo­
cracía.
Haja ou não .1ulgamen'to pelo Be-

nado, Nixon assinalou já a derrota
da sua saída da Casa Branca como

o mails duro golpe da sua carreira

'Polítka e das suas ambições que
ch@gam'assim ao seu. termo.

Mateus Boaventura

Assente bem os pés
nos números.

Deposite as suas economias
na CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS.

.,

E terreno firme.

3% ao ano, nos depósitos à ordem até 50 con'tos,

7% ao ano, nos depósitos a prazo de 6 meses, renovaveL

8% ao ano, nos depósitos a prazo de 9 meses, ,renovável.

8,5,� ao ano, nos depósitos a prazo superior a 1 a�o, renovável.

9,5% ao ano, para depósitos especiais de poupança,

I.

CAIXA' GERAL DE DEPÓSITOS
INSTITUTO DE CREDITO DO ESTADO

,oj : J

I,

.

"'-�'"

i
I

'f'

Os juros dos .depósitos estão isentos de quaisquer impostos.
Os depósitos beneficiam da garantia do Estado. .

Estas são as vantagens. Mas ainda há outra: estamos ajudando Portugal a crescer!

"� .

-__,',,"- -----'-------'
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e'1I11" tI� l",S
ESTABELECIMENTOS UE

ENSINO EM ZONAS IN­

SALUBRES?

AMADOR DO ALGARVE TEM

CONTINUAÇAO EM LAGOS

Lagos está grata ao Boa Espe­
rança Atlético CIU!be Portimonense,
por, após o seu 4.° F'estíval de Ci­
nema Amador do Algarve na vizi­
nha Porti,mão, nos dar a honra de,
em co'laboração com a-Filarmónica
LaJeobrigen-se 1.° de Maio, apresen­
ta·r nos dias 19 e 20 na Escola Con­
de de 'Ferreira, todos ou quase Ito­
dos os ¡filmes exibidos durante o

festivaJl.
-

·Estabelece..;se assim ·contacto cul­
tural entre as cidades vtizinhas, o

que de certo modo pode contribuir

para, em conjunto, procurarem a

sodução de problemas comuns, fi­
lhos da posi(]ãô geográfica que des­
frutam e de co:sltumes idênticos das

gentes que as povoam.

ACÇAO HOSPITALAR

Como haviamos promettdo, cá
estamos a dar conta de que em

reunião promovida pela actual me­
sa da .Miseritc6rdia, que de'correu
no ,passado dia 9, .com a presença
de quase todo o pessoal lIgado aos

serviços de ;saúde, em Lagos, algo
se pa.s\Sou que nos dá esperanças
de dentro em breve termos o Hos­
pital da Ml'serfcórdia de Lagos a

funcionar ·com serviço de enferma-

gem permanente.
.

--- ,_ ,,_,�Paxa..a cODcreJtizaç9D <do facto,
muLto 'ContrLbuiu o diá!logo entre
os drs. Telo, Clarinha, Nunes da
Silva, <Rezende, e intervenções de
outras pessoas presentes, poilS, 'as

dlficuldBides postas de início pelo
dr. Telo, dada a situação econ6mi'­
ca da M�:sericórdia, quase desani­
maram a mesa, que, em face dos
resultados finafs, recuperou ânimo,
e Vlai, possivelmente, contactar
com o pessoal concoI'lI'ente aos lu­
gares V¡¡¡gos, que a anterior mesa

apurou, mas não aproveitou, para
seguidamente dar aos lacobriigen­
ses a ¡¡¡legria de acção hospitalar

que não sendo a de que Lagos ca­

rece, dará pelo menos sattsñação a

gregos e troíanos para justilficar a

exístêncía do Hospital que no dizer
dos entendidos dispõe ue sala de

operações mais actualízada que o

da vizinha Portímão.

PRÉDIOS QUE MANCHAM

E PRÉDIOS MANCHADOS

OS SE;RVIÇOS DE PANIFICA­

ÇAO NAO AJUDAM A POPU­

:t;,AÇAO

Po¡;que ap6s o 25 de Ahril todos
.

começaram a ter fé em melhores

dias, estranha-se, com certa razão,
que os serviços de panilficação se

tornem desfavoráil.;eis à população.
Os postos de lVenda têm-se redu­

zido, e com a primeira distrihuição
tandia por modilficaçã!) do horârio,
assiste-se a quadros que enveJ:lgo­
nham e até prejudicam o trãn,sito,
como acontece na Rua Marreiros

Neto, onde existe um posto de ven­

das æanhado que não comporta
as muitas pessoas que se aglome­
ram na Tua, aguardando a vez '<ie
serem servidas.
Estamos pois ·em crer que o Sin­

dkato ·da Panificação terâ de to­
mar medidas tendentes a serwir
melhor o povo, porque justo se 'afi­
.gura o saorilficio de poucos em be­
neficio de muitos, visto que visan­
do apenas os interesses do pessoal
sindicalizado, em prejuízo dos con-

.

sUmidores, nada feito para presti­
'gio dos sindicatos.

Joaquiim de Sousa Piscarreta

Ve.adl-se ou aluga-sI
Dois apa'rtamentos acaba­

dos de construir em Quartei­
ra, frente ao mar.

Dots a:mplos armazéns com

300 e 240 m2, na R. de Acesso
ao Bairro em Loulé.
Trata o próprio. Telef.

62361 - Loulé;

EXISTE

Sede:

Jele's.
Rua José

26216 ou

de

25998

33

FARO

Matos,
de

POLUIÇAO
ESTE assunto cOn8<tiJtui t·7'emenda

preocupação, à escala mundial,
merecendo vivo e activo imiteresse
na medida em que ,es,tá em causa

a pr6pria sobrevivência da espécie
hUmarl;ll. Os conetaoites e diários
atropelo« que se fazem à vida, têm
de ser cerceados e mobilizados to­
oos os esforços> para evitar a des­
truição da ruüureza.

Ta], como numa quase total maio­
ria das povoações marítimas, os

esgotos da Fuseta estão ligados ao

mar. 1!1 num braço da ria que eles
desembocam, ali" pœreâes meias
com o mercado e a lata. Um amplo
«cogumelo» de d,etritos se tem [or­
mado e a falta âe dragagem ou âe
remoção é not6ria.
Por seu turno, e conhecida a 1'i­

queza desta ria e o facto de ser

,sustentáculo de rwuiCas famílias,
quer pela pesca camo pela apanha
âos mariscos, imq>õe-se que também
por raeões econ6mwas e sobretudo
de defesa das populações, se ewe
a inquinação das águas.
Oondenaldo desde a SUla monta­

gem, o s�tema de 'laInçamento na­

quele troço da ria, pelo reduzido
volume die águas em movimento,
impO<11ta encontrar o mais conve­

niente' solução. E'sta afigura-s.e-nos
ser a consltrução de uma estação
de trotamento âo« esqotos, compa­
tível com a terra e portanto sem

dimenSões eæaaeradas, Ewava-se
assim' a sis,temática e contínwa po­
luição que se e.sltá realizamdo, ga­
rantindo-se um maior nível de sa­

lubridwde, quer à Euseto, quer aos

produtos que vai arrancar à ria
FormoBa.

João Leal

CHAPAS PERFURADAS
Crivos

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-iB
LISBOA Tel. 725163

Almoço de confratarnizaçao da ALENGAR
Comércio e Turismo de Portugal, S.A.R.L.

LiISBOA - Muitas pes­
soas sabem que durante o

F,AlSCISMO, Portugal se Emi­
tou a exportar cortiça para a

URSS. Agora, e na linha de
abertura com as países de
Leste que tem vindo a ser

prosseguida pelo Governo Pro­

visório, o nosso País, através
da rnícíatíve privada, deu os

primeiros e seguros passos
para o estabelecimento de re­

lações comerciais regulares
'com esse'S países, nomeada­
mente a URSS, a Bulgária e a

Roménia. De resto, está pres­
tes a ser inaugurado um es­

critóríó em Moscovo, deno­
minado CENTRO COMER­
CIAL DE PORTUGAL EM
MOSCOVO. Paralelamente,
será Inaugurado nesta cidade
o CENTRO COMERCIAL DE
MOSCOVO EM PORTUGAL.
Numa cerimónia simples e

despretensiosa, durante um

almoço num Hotel desta ci­

dade, ontem, dia 1, parte dos
antigos corpos gerentes da
firma ALEiNGAR - Comér­
cio e Turismo de Portugal, S.
A. R. L. e respectiv..os fundo­

nários, reuniram-se para se­

rem postos ao corrente das
futuras actividades da firma e

serem apresentados ao novo

Presidente do Conselho de

Administração, Dr. Afonso
Costa - fflho da grande fi­
gura 'de político e intelectual
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TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 18

de Outubro de 1974, pelas 16

horas, no Tribunal Judicial de
Vila Real de Sto. António, na
Execução Sumária 15/73 que
a firma ALBOS - TRACTO­

RES, Lda. com sede em Faro,
move contra JOÃO LOPES

GUERREIRO, proprietário,
residente em Mesquita - Va­

queiros - Alcoutim, vão à

praça para serem arremata­
dos ao maior lanço oferecido
acima do valor indicado no

processo, os segu.intes--ber...s-;-
- Uma bicicleta motorizada,
da marca «Casa!», em bom

estado; - Um escaraficador
em mau estado; - Um rebo­

que com a matrícula L-26-825,
em bom estado de conserva­

ção; e Um reboque em mau

estado e sem, rodas.

Vila Real de Santo António,
31-7-74.

O Juiz de Direlto,

a) Luís Flores Ribeiro

O EswiIVão,

a) Américo Guerreiro Correia

. ria JuuLte Duarlte Fernandes; e Ide
Trabalhos Manuais, na Escola Pre­
paratória de João de -Deus, em SiIl­
ves, a sr.' D. Isilda Marfa Silva
Rodrig'll.es.

do primeiro quartel deste sé­
culo, falecido no seu exílio em

Paris.
Durante o almoço usaram

da palavra um dos Adminís­
tradores da ALENGAR, Ma­
tias Celorico Palma, que, em

linhas gerais, deu a conhecer
O'S primeiros passos da longa
e frutuosa caminhada que a

AiJENGAR se propunha cum­

prir (importação de raças se­

leccionadas de gado e comer­

ciaíização dos subprodutos do

petróleo), considerando assim
a ALENGAlR a pioneira do es­

tabelecírnento de relações co­

merciais com a URSS (excep­
tuando o caso muito especial
da cortiça). Acentuou que tal
só era passível devido aos vas­

tíssimos horizontes que o 25
de Abril abriu a todos os Por­

tugueses. Anunciou a já men­

cionada inauguração p a r a

muito breve, tanto em Mosco­
Vo como em Lisboa, dos res­

pectivos Centros comerciais,
e realçou o papel do MFA e da
lúcida e honesta figura do
actual Presidente da Repúbli­
ca General António de Spino­
la. «As relações comerciais
que anuncio desenvolver-se-ão
num clima de total igualdade
pa'ra ambas as partes» -

acrescentou, Além disso, lem­
brou que a cortino que isolou
o País era mesmo de ferro,
pois há cerca de três anos pre­
tendeu estabelecer relações
comerciais com a Bulgária,
que não [oram concretizadas
exclusivamente devido aos in­
transponíveis obstáculos que
o fascismo levantou. F'inaí­
mente brindou ao Dr. Afonso
Costa em particular, bem co­

mo a todos os presentes, real­
çando as suas capacidades de
organização e administração,
n'as quais depositava toda a

conüança, na boa direcção do
barco que ora se havia cons­

truído e feito ao mar. E ter­
minou: «reconheço carecer

das qualida'des dé que V. Ex.a
já deu sobej'as provas, já que
o meu €ispírito empreendedor e
sobretudo uma inelutável fé
no desconhecido nunca me

abandonaram».
Seguidamente falou o Dr.

Monso Costa que agradeceu
a confiança nele depositada,
se hem que reconhecesse em

Matias Celorico Palma, para
artém do democrata intransi­
gente e vítima das mais va­

riad�s formas de repressão Ifasclsta, o colaborador, o es-

,pírito lúcido,_ empree,nd�edor e,! _

lavandaria
VENDE-SE

Em Tavira, por motivo do proprie­
tário não poder estar. ii frente do

. ,.

negocIo.

Resposta ao. Apartado 7 - Olhão,
Telefones 723 01 ou 25169 - Faro

(este depois das 21 horas).

tenaz de quem não podia
.prescindir para bom êxito da
longa e alícíante caminhada
que ia iniciar como Presiden­
te do Conselho de Adminis­

tração da A:lJENGAR.

Finalmente falou um dos
colaboradores da AL'ENGAR,
amigo de longa data de Matias
Celorico Palma, que refe­
riu, dirigindo-se a ele, o facto
da verdadeira emissora da
liberdade' não ser a que
actualmente se anuncia como

tal, mas sim a antiga emisso­
ra Rádio São Mamede - à
qual foi retirado o alvará
pelo governo fascista por
nuncater pactuado com o fas­
cismo e apoiar decidida e acti­
vamente a. candídatura de
Norton de Matos,-e ter lança­
do para o ar entrevistas com

o referido candidato à ex-Pre­
sidência da República. «Essa

sim, sem querer retirar o mé­
rito ao Rádio Clube Portu­
guês, foi realmente a Rádio
São Mamede que, durante o

seu funcionamento foi a ver­

dadeira emissora da Liberda­
de que o fascismo caiou para
sempre por razões estrita­
mente políticas»; e acrescen­

tou ter a certeza que a justiça
não é presentemente uma pa­
lavra vã e que o alvará da
mesma emissora será em bre­
ve restituído aos seus antigos
e legítimos proprietários. O
fascismo roubou esse alvará
por não colaborar coni ele,
mas a democracia em que vi­
vemos restitui-lo-h.
Por fim evocou a figura

ímpar de Afonso Costa «tal­
vez um dos pdlíticos mais pro­
gressistas da sua época» e ter­
minou lemhI'lalldo as cartas
que esse grande político tro­
cou com ROMAIN ROLLAND
àpoiando o movimento que vi­
sava a reconstrução da Cate­
draJl de Louvaine, arrasada
durante a primeira grande
guerra mundi'al.

Vitimalil de 8Qidentes
de viação
9uando o trabalhador rural sr.

Manuel de Jesus Viegas, de 73
anos, casado, naJtura;! da F'useJt:a,
seguia Ide bicioleta, para a sua casa
no sitio do Maganão, foi atropelBido
por um automóv:el conduzido pelo
sr. F1rancisco Mendes Miranda re­
sLdente na Prac·eta de 'São Miguel
n.O 2, na Damaia. Conduzido ao
hospital -de Olhão, o inditoso sep­tuagenârio chegou ·aU jâ sem viua.

- No ilugar de Vale da Veooa,arredores de Faro, um autom6vel
COiIlduztdo pelo seu proprietário sr.
José Luis Ra.poso Manques, resi­
'd�nte no sIUo uoMorgado, freg'll.e­
SIa da Luz de Tavira, despistou-se
e foL chocar com uma árvore. Do
acidente resuItaram ferimentos
g.raves no 'condutor e a morte do
soldado sr. POr.firio Baptista de
,SOusl1;'-de -21 wnos;'nakuraJ '<ie Bo­
'li:queime e morBidor na Patã a
quem aquele Unha dado bolei�.
- Por despfste do automóvel

em que seguia, fo� ·conduz�da ao
hospital de Faro onde faleceu a
jovem Odilia Ma:ria Isidro Rodri­
gues, de 17 'anos, filha da sr.' D.
Maria dos Anjos Isidro e do sr.
Joaquim José Correia, residentes
em Belmonte (Olhão).

CASA
VENDE-SE

Sempre temos defendido e coætã­
nuamos a defender a necessidade
de se escolherem zonas salubres

para a q,¡¡stalação de estabeleci­
mentos <de ensino ou campos des­

portivos, tendo: pois condenado a

zona de'S. João para os projectados Desde que se fundou o Jornal do
liceu 'e ginâsio.· AlgarlVe mullto temos escrito sobre
Na vigência do regime deposto, prédios' que mancham, visto não

taêvez para salvaguardar terrenos
podermos conceber que numa cída­

que s� V'OOdf8Jm a preço de oiro na
de como Lagos, se mantenham por

zona tndícada pB:ra esta'beleci-�en- dezenas de anos sem quaisquer be­
to� de ensino e gínáslos (RosSIO da

neficiações casas, algumas habita­
T=dBide à: Boa Vista),'�oram apro- I das e propriedade de pessoas que
vados projectos para Liceu e eam-

! por descenderem de titulares deve­
po ue desportos na z?,na ue S. J�ão, , riam pelo menos em mem6ria des­
e como ag.ora s� d¡.z que o CIcIo

tes, 1C0000servá.. las em estado que não
Preparatório tera em breve o seu

envergonhasse. As Câmaras po­edificio naquela zona, ouso apelar dem, ao abrigo da lei, 'Obstar a in­
de quem de díreíto para que 18S0 conveníentes desta natureza, mas
se evite, não só por insalubridade,

I regra-geral, limitam-se a um aviso
como por menos facilidades nos

para beneñcíações com prevenção
transportee, dado que a zona I:a- de procedímento, que em alguns
goa-Sagres está mais bem servida

casos não passa de pequena multa,
em carreíras de camionagem que deixando pois de efectuar-se por
as .de Aljezur-Lagos e Portímão- conta da Câmara as reparações
..Lagos.

.' exteriores 'que o proprietário teria
O. Cicllo Preparatôrío . funciona de pagar, ainda que judicialmente.

em fulst�lações acanhadas, � cert_o, Algora, para mal dos nossos pe­
a lotação da Escola Té�ca nao

cados, temos prédios manchados
comporta os jovens em Idade de

I pela ausência de 'civismo que abun­
frequência do ensino secundâr�o,. da no nosso povo, que após o 25 de
tendo até� sido prevista inst¡¡¡laçl70 I Albril, julga que borrando as pa­
de pævílhão desmontável no Ro�o redes com vâvas de toda a espé­
da Trindade para atenuar, provrso- ; cie; alguns até escritos em portu­
riamente, as deñcíêncías, mas co- I, guês muíto pobre, as cois_as se mo­

II_l0 vale mais aguardar aLgo que .' díffcam para melhor, e nao poupou
SIrva a contentó,

.

que construir jâ I até os prédios públicos, oferecendo
o que a todos descontente,. preju- a cidade aspecto desolador. .

dicando a juve?tude de hoje, que I Ora, como as coisas s6 podemamanhã �onuuz1rá os I!l�OS

deStI-1
melhorar se todos procurarrnos

nos, ·confi�mos numa aquísíção :de produzir mais, 'limpando em vez de

t�rreno aínôa que por exproprra- sujarmos, ouso defender que os au ..

çao, na zona que sempre defel!lde.- tores das -eborradelas» que se mul­
mos para e&tabelecl!�ento� de ensf-

típtícam pelas paredes das casas
no, que: pela sua sttuação possa da nossa ctdade, tenham a coragem
a.té despentar em quem estuda, sen- de Ilimpar o que sujaram porque
trmentos elevados. devem ter em linha de conta que

além do mais, o direito de' proprie-
O IV FESTIVAL DE CINEMA dade é coisa sagrada, não podendo,

pois, a mesma estar sujeita a van­

dalísmos, como constderamos as

borradelas eŒ!l 'Causa.

Viva despreocupado
Empregue o seu c�pital

Uesário & U.a, Lda.
PARA o SERVIR

No Bairro do Matadouro
(Vila Real de Santo António).
Respostas a' este jornal ao
n.o 18011.

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

Foi concedida a l.' diuturnidade
às sr.'S D. Maria Júlia Pires do
Nascimento e Silva, professora, Ida
escola mascuUna da sede do con­
celho de Tavlira, D. Maria dos An­
jos ·S.i�V'8. Pinto Duarte de Sousa
Chaparro, da escola feminina da
sede do conpelho de Portimão e
D. Fernanda Marçal de Morai's
Nascimento, professora da escola
ex-mista de Brancanes (O�hão).

PREPARATÓRIO

POT conveniência urgente de ser­

viço,. foram nomeados professores
provisórios: do l.0 grupo, na Escola
Breparatória de Júlio D¡¡¡n·tas, em

Lagos, a ·sr." D. Alice Mari'a Bor-.
goes Parre�ra; UO 4.° grupo.na Es­
cola Preparatória do Prof. Paula
Nogueira, 'em Olhão, a sr.' D. Ma-

Alberto Pires Cabral
MÉDICO' ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As 2.·', S.a', 5.·' e 6.°' feiras,

das 10 � IS horas e dll8 17 às
19,5O hol'M.
As 4.·' feiras das 17 às 19,80

horM.
Oonsultório - Rna Portas da
Serra, 37-1." Dt.' - Frente
Telef. 2 S5 28

PORTDUO

RUVINA

Vende, compra e troca

MORA'DIAS
ANDARES

APARTAMENTOS

em regime,. de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos

PORTO • RUA FORMOSA, 173/PRAÇA VELASQUEZ, 261

AO SERViÇO DA MÚSICA
DO NORTE AO ALGARVE

INSTRUMENTOS MUSICAIS

PORTIMÃO • RUA DR. GUSTAVO CORDEIRO RAMOS, 108
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rotação da Terra não o é para qlM
todos os habitamtes benefioi,em da
luz e calor do Sol, tão equitœtiva­
mente quanto possível? Porque se

ça, C. A�binos, Batistas, Cas.trims e tem. então neçaâo o capitœli'smo a

tantas e tamtos ouiros t Nenhuma, uma melhor e mais justa distribui­
certœmente, porque esses homens ção âos bens ao trabalhador?
fazem da caneta uma [erramenta Chegou a aUúra de cooperarem
de trabalho honesto 'e não uma ar-. com sVnceridade 1'li(J; reconetrução
ma destrruídora. Não pode e não do nosso Portugal, aâæptamâo-ee
deve essa Imprensa ccmsciente, assim, a pouco e pouco a mudan­
permitir que nas suas colunas se 'ças profundas que se efectuarão
e:l)ija a liberdade de e de ... , àcu- âecerto quando o povo consciente
sœr o Governo Provisório âe falsas saiba democra,ticamente escolhe?'
e inicorretas· afirmações e tantas os chefes que quiser.
ouira« coísas, tantas nódoas afi- Povo consciente a exigir esclare-
nal, cimentos sobre o que é a Nação,
Por favor não se permvüa se tire Estado, Política, Democracia, Co-

o sossego a quem dele timio neces- mwwismo, Socialismo, O' que eão po­
sita para trabalhar a b61'ni do Pais. líticos e o que são polit�c6ides, o
Não se tente obscurecer os raios que é o direito ao voto e o que ele
selares de um regim1e po'lítico que representa para o eleUor e pcura a
há-de aquecer e confortor tantos Nação. Bsotarecianentos feitos com
lares de humUdes portuqueses, do a maim' isenção partidária. Escla­
nosso bom povo. recer tanto quanto possivel. para
Roubar amiudadas vezes a ne- que na œltura própl"1a todos este­

cessária tranquilidwde à valorosa jalmas aptos a sooer o que mais
equipa governamental que tem de possa convir à Naçiio, Até lá, a
se âebruça» sobre problemas tão melhor cooperação que podemos
invportantes, tão ingentes, ilnter- prestar àqueles a quem agora com­

romoenao-e¿ o se'u árduo trabalho pete velicu' pelo arrumar da casa, é,
patro, em reuniões de Conselho de cada um de nós e no seu: lugcur, de­
Mimistlf"os, acudirem ·a problemas sempenhar com ordem e disciplina
que bem podiam ficcur para mais as suas funções o metñor possível,
tarde, é retamiær assuntos qUe to- smn greves de nenhuma espécie,
âoe de8lejaríamos [oseem trtüados nem mesmo de zelo, ou melhor,
no mi:tis curt¿ prazo. Assim não é desmazelo.
desejar o progresso. Será sim ou- Não é altura própria para se
tra coisa. 'exigir nullior número de dias de fé-
Temos uma Demooraoia jovem, rias anuais, menos horas de traba­

ainda bebé. Mas exacvamente por- lho semanal e outras mvindlcœ­
qUe é bebé, temos de acammhá-ta, ções inoportunas. :e sim altura (e
rooustecé-ta e protegê-la; num eli- não me; camso de o dizer) de todos
m� orâeiro .e firme. Temos de es- segu.irmos o exemplo dos trabalha­
tar vigilantes, como se todos os de- dores da CP, Decerto que 'aqueles
mocratas sinàeros den.tro da nossa trabalhadores têm o seu caderno
Democracia, formássemos um g1"U- reivindicativo; dele oertamente não
p,o de g¡lóbulos brancos do corpo abdicarão) terão dJecerto etre8to
humwno a acorrer em dJefesa do M- recwo-activo. Eles sabem o que
ganis,mo à mais pequena jeriâæ, querem; també,m tõm. consciéncia
procurando evítcur que mtcr6bios da gravidade do momento; têm
nete se infiltrmn e o infeot,em. consciência do interesse público e
Tão

.

hálbeis são os imimigos 'da talvez 1IVaIi:s por isso se mantêm
Democraoia que causam inveja ao firmes nos seus postos. Assim é
vírus da poUio1l'llii&1ite que se imis- cooperar, não destroçar.cui no corpo humano, atrœvés das Ali não EmJtra o bicho reaccioná­
vias respiratórias creio, se diTi.g,e rio, seja ele qual tor, das direitas
à espinha dorsal,' nela se introdu- ou fiA!,s ultra-esquerdas, Não che­
zindo e paralisando membros prin- gará o exemplo dessa grande poten­
cipais. Assim prooedem os desor- cialidade da' Nação, 'a colaborar
deiros que; vestidos de dmnocratas, para uma sociedade perteita? En­
tentam pM todos os meios ao seu tão de,brucemo-nos um pouco sobre
œlcœnce destruir os melhorfNJ mem- a vVda das œbelhas e das formigas,bras, quer no Governo, quer nos po- todos a;queles que ,tenham a opor-
líticos mais 11epresentativos. tunidade de ,o fazer,
Adesão, pres8Upõe contacto con- Se ao menos as paraJisações de

cordancia, colaboração ef:ctiva. t:abalho tivessem em vista diZigen­Mas aderir, S01nfYrhte? Isso todos o omr O'bter mel� nflveZ de vida dos
fizeram à J, S. Nœcional, Os tais trabalhadores co,m salários m'ais
que conhecemos. lá joram mlc�)!J.r- _baix,Q8, .. dentro .. ·de _·-certas· emprs •.

-Se na SUa mímioa habitual, quase sas, .. A,titude altruista, atitude fi­
a fazelf"em, não um angulo recto lantr6pioa. Mas apoicurmn-se' nos

porque nunca dobraram a espinha mais pequenos para atingirmn ou­

a· trabalhar, mas sim um quarto de tr08 fins?
círculo. Até há pouco tempo tivmnolS

Os trabalhœdores dessa belia e uma ordem imposta. Porq.ue níio
extraordinária cidade d!e Lisboa agora, enquanto a casa não se ar­

não s·e curvœram. Actuaram, antes rume, uma ordmn es,pont{/m;ea?
até das Forças Armœdas, junto do A nossa Democracia es;tá em em­
reduto da PIDE/DGS, impedindo a brião; toemos de consolidá-la; te­
saída dos carrascos até chegarem mos de cons·truí�la em alicerces só­
as F. A.; me�hor colaboração te- lidos, de forma a poder remtir a
riam prestado se lha tiveas,em so- todos os vewdavais, para que os
licitaào e alguns lá tombaram à nossos filhos e netos se orgulhem
baTia assassina dos seus ascendent,es e do seu tra-
PorqUe se deixam agora acor- balho democrático.

•

rentar pw' individuas mal intencio- Voluntariamente, todos devíamos
nados, parasitas algunoS talvez co- propàr ao sr. ministro do Traba­
laborando em paralisações de' tra- lho que tW"1Iiass'e obrigatória a se­

balho ,e actos qUe acarretarão mais mana de 48 horas até que o jUiI­
aesequiUbrio à Nação e conseqUien- gasse conveniente, ajudando-se des­
te retardamento de reis de que todo te modo a aliviar a pesada he-
o País beneficiará, mas muito es- ram;a.

'

pecialmente Os trabalhado'Y'es'! TorlM'mo-nos todos dignos, com
São o ST. Presiden-toe da R8pÚbli- aprumo de hom61ts liwes e cons­

ca, a JSN, o Governo, Provisório, e m.entes, mel'ecedores do acto deci­
os políticos mais repre.soentativos, sivo das Forças Armadas na ma­
todos a aconselhar, a apelar para o drugada de 25 de Abril.
bom senso-r];as massas trabalhado- Ou será que nos individuas deras. Quem os ouve? Quemt os TeS-

peita?
ambos os sexos qUe geraram estas
gerações mn actividœde e em todosEntão essa equipa não merece a

. O.� sectores de produtividœàe, O'Snossa cOl'lJ8ideração, {) nosso res-
seUs órgãos procriadores (testícu­peito, a nossO, admiração e venera-

ção? :e na desobediéncia, é na
los e ovários) hajam segregado
cromossomas tão débeis que dessem

�:r= d:�mos a COlab�raçbão ori!JImn a seres humanos .tão débeis

lhem p
s tara 9q;� r,a a- também qUe não possam no mo-

O nossoarab.!. r;o�� emd· lm,

para', mento crucial que a Nação atra-
vu.. "'''''s po em CaI'llSlaT- . .�..... d

-se aborrr. . b vessa, SUPVI .ar urante uns 1ne8e8
, ecer-se e, quem-: sa e, la- mais um horárío de t,rabalh commentœr-s'fJ œté do currojado passo ,

.

o

qUe ;r�� N- f t
48 horas sema'1'11U1!8 e com menos

W<:>/�u.. ao os orcemos a 0- fé' . d 'tmar medidas enérgicas para pôr nfl'S para que se pro uza �mm ?
cobro a rebeldias. Permitœf1Ws tra- m:ats e 1!ara que se 'Possa e�a� eXt-

ba'he ss' 7 t
glr aqudo a que se tenha dlre!to?

• e a equ'!fJJa com ca.ma, ran- D
. -

t'qUlila�'-� -

lhe;r�
. ep018, nao '88 a wem todas as

"'�'•• iB, nao. w<:>8V'lemos> a cul· f' E '

atençao para quatsquer actos ino- pas ao asCtSmo. ste esta aten-

portunos para o momento que pas-
to, ta! como a pantera �gachada a

sa e ver-se-á o grande trabalho es_pre!tar q� a gazela .lnc�tl1; lhe

qUe desenvolvem. A sUd acção no �e oportunidade de aglr. Ha ",nfe­
Governo Provisório é um espinhoso l�en�e ,uma g,rande percentagem
t,este a qlUe estão sendo submetidos

de tndwiduos co;n .capa de de�o-
Pm'ante o Pa'n estrn�'

cratas a oontT1lbu'/,r para mawr
", e o ,�,.ge!ro, ruí Ó·O País necessita de uma coope-

na ec� mwa: . ..

ração oràeira e profícua de todos O. �ta recear.a 'IJ'!81,tar-nos; �s
os por,tugueses. De todos, sim! Dos ,captta� estrangevros aguardara:>
trabalhadores de todos os níveis e j

qUe �ne o soss_ego e que o p!!tS
dos capitalis.tas também. Estes vol�e a normal�; ?'S naçoes
tém ago.ra uma oportunidade vo- a'�!'tlg� (e agora sao mlf",tas), est�­
luntária de oferecer ao Governo I

rao dt8!JOstas a cumpnr o auxílt.o
Provisório toda su honest co- p.romettdo ao Portugal Demaora-

_

a a
. a. two?

laboraçao; estender com 8'/,ncerida- . . ' . .

ae o seu braço amigo, ajudando o! . �udo '/,ra po.r água a?all.Xo e at­

Pais a retirar do imenso lamaçal fwt!ment,e se �'ec�perara Se � .�u­
para anae egoistament o empur- toridad� oont'/,nwarem a perm�tlr a
raram.

e
o1UlrqUta que começa a brota!".

Todos de mãos dadas. podemos, A Nação interr�ga-se ansiosa,
num curto espaço de tempo, aju- I perp!exa e aplf'eenswa. Para O1Vde

dar a u.m progresso necessár'io; to- camlnhamos? Quem segue agora?
dos temas igual direito a uma me- S1<S. Presiylentes da República,
lhor vida, a uma distribuição mais mmnbros da JSN, Conselho de Es­

equitativa. tado, presidente do ConseTmo de
Assustados srs. capitalistas com Ministros, Governo Provisório. A

(> movimentp político t61tdente à Nação quer paz, quer sossego,
esquerda? Porquê? iE naturtU, co- ! quer progresso! A Nação exige.
mo natural o é para a esquerda o

I confiante que estejam pm'manen­
movimento da !"otação e transla- I temente vigilatntes contra todos os

ção do lWSSO planeta Terra, quel'

'I excessos, pœra que as Forças Ar­

giramd.o sobre si mesmo ou na sua madas não hajam de tirar dos ca­

trajectória em volta do Sol. E a nos (Zas suas al'mas, os cravos ofe-

Ao publicarmos no nosso nú­
mero de 27 'ae Julho findo, a

carta com o <tit'ulo acima, fize­
mo-lo convic,tos de que iríamos
contribuir para que [osse re­

mediada uma situação injusta,
com a qual esta·riam sendo pre­
judicados não só o signatário
da mes,ma, como outros doen­
tes do Sanatório Carlos Vas­
concelos Porto.
Oonheoendo a identVdade do

autor da caria, oqusescemoe na

publicaçã(} com um nome. su­

posto, convencidos também de

que, como internœdo no Sana­

tório, po.deria vir a ser objecto
de reyresálias se nela figurasse
o seú próprio nome.

Pelas duas cartas, uma assi­
nada por um dos médicos do
Sanatório e a outra por nume­
rosas doentes, e ainda por ele­
mentos esclarecedores que con­

segu'Í!mOs apurar através de um
dedicaao colaborador do Jornal
do klgarve 'Y'esidente em S.
Brás de Alportel, não se nOB

oferece dúvida de que não cor­

respondem à verdade as afir­
mações contiida,s na corto. que
dá origem a estas linhas, st�bs­
criia por «António Santana
Vaz».
E na medida em que repu­

diamos energicamente o proce­
dimento ao autor da corta, por
utilizar ·para duvidosos inte­
resses pessoais um meio que
lealmente pomos ao dispor de
todos os leitores do Jornal do

.A!l:g8irv:e, manifestamoB tam­
bém ao princilpal visaOO, o di­
rector do. Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto, a expres­
são do nosso pesar pelos incó­
modos e abo.rrecimentos que a

carta mn ·causa possa ter-lhe

provocœdo.

«QUEM ACODE A O S

DOENTES DO SANA�Õ­

RIO CARLOS VASCON-

OELOS PORTO?»

QUEM SEGUE AGO�A?
Já com uma idade avançada,

atingiwdo a maioll'idade e,m 1926

(imag,inem, em 192,6!) tantas coi­
soo ouvi 'e engoli, muitas vezes

--ma.8ttigü¡¡ildo-as -rnal, d-iger·inilo ainda

pior qUe hoje o ,meu pobre estôma­
go rejeita revolfJado, tudo o que se­

ja polit.icamente indigesto e anti­
dmnocrrát.ico.
Após o 25 ae Abril, o que tenho

lido, ouvido e até escrrri;to! (per­
doeim-meJ Os meu¡s '[};aoatos di'­

clonários, arrumadinhos nU.ma mo­

de8ta .es,tante, mais modesta ainda

que a mini-biblioteca, pensavam
eles e eu também· num merecido

1'6IpOUSO,
Surge bruscamente o Movimento

de 25 de Abril, há a liberdade de

Irnpfensa e de expressão e, surge
também um desbobinar. de extra­
ordinária prosa escrita e falada em

todos os meios de comunicação,
tão rica de' vocabulário sincero e

desusado que nos roubou, a mim e

aos meus dioi,onário08 aquele sosse­

go e repoUlSo a qUe me referi, am­
bos numa azáfama constante e

cansativa, procurawdo eu. es,cla.re­
cemo eles, o significado do rico

vocabulário,
A veterana e conceituada Im­

prensa diáría e regional, vítima de

uma tirana censura, limitava-se a

um notioi,ário consentido e de pau­
co interesse. Diga-se, porém, que

aguentou-se firme na SUa honrosa
missão de informar, ontem no

obscurantismo hoj,e à luz da Li­
berdade. OS S�U8 directores e cola­
boradores assiduos encantam-nos
com textos ponderados, honestos e

esclareoedores,
Pena é, qUe tão elevado meio de

comunicação, insira por vezes nas

suas páginas certos desmandos de
colaboradores de ocasião, os quais
só ,deslustram os periódicos, desa­

gradam a ,milhares de leitores e

governantes f;ambém, e prejudicam
grandemente o'bom andamento de
todo o. novo regime democrático e

consequentmnent,e do Pais.
A recente œlteração à Lei de Im­

prensa não atinge, ,a meu ver, de

modo nenhum, os competentes e

honestos profissionais do jornalis­
mo. Não se molestam, decerto. to­
dos aque�es que têm consciência da

sua nobre missão. As colunas dos

periódicos carecem da expressão
sincera da vossa h01�estidade- para
qUe a dignidade da Imprensa, que
vos é confiada, se mantenha sem

mácula. A pMtir de agora, nela

não terão lugar todos aqueles que'
ree qualquer modo pretendam a al­

teração da prdem, incitem as mas­

sas
.

trabalhadoras a paralisações
prejudiciais e 08 mi'litares à deser­

ção.
Quer.emos um Pm·tugal aemo­

crático, não 'I'''>l. Portugal anár­

quico,
Os briosos profissionais da Tm­

prensa tém um 61Wrme campo de

cultura liberto da erva datnànha.
Nele cÔntinuarão a espalhar boa

semente, 81eparawdo o trigo do joio,
e a semente germinará com utili­

dade para a Comunidade Portu­

guesa,
QUAe dJi.ferença podem fazer quais­

quer alterações à Lei de Impnmsa
a Urbanos, T. da Luz, J. A. Fran-

Um produto da' rede distribuidora �
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reciâos por tantas mães extremo­
sas.

Bem hajam todos aqueles que
quermn um Portugal liwe e pTÓS-
pero.
Faro, Julho de 1974.

A: G. Neves (Dolores)
�...,-" ..,

AS CARÊNOIAS DE

ALAGOA

Sr. director,
Vfmho com esta pediT faça con,.;­

tar por intermédio do vosso jOl'nal
estes peqUienOs apontamentos sobre
um povo que deseja e me1"ece se?'

protegiido. Aprecio eu, e, mui­
tos œlga1'"Vios o que o vo·sso Jonwl
muito tem contribuído para fazer
lembraT e alertar, coi.sas que. Uim
vi%do passando 'despercebidas. a

qumn um bocadinho, digamos as­

Sim, têm de olhar com olhos abeT­

tos, coisas pcura que se roga a bua
vontade de encontraT solução mes­

rna 'aquelas que são merecidas, aos

necessitados, habitwntes, povo, de

_ c_er_t_a_� }()c(Lli¡J¡(L{j¡�. g'U,6. yre?J<!,I(}(;em.
'l'Z.o rol dos esquecidos, ou desprote­
gielos da sorte.
Não sou do cOfl;Celho de Cast?'o

iliarim. sou apenas vizinho" mas ao

t;isitar há poucos di'l1;8 amigos na­

turais e residentes 1'li(J; Altura, Ala­
goa (já havia muitos anos que
por ali não passava), fiquei mam­
l.'ilhado com {) que vi em linàas ca-'
sinhas, moradias cuidadas bem tra­
tadas c.om aprumo e conveniente­
mente, não me esqueci do que ali
existia na ,minha infância na Ale!,­

goa, e, hoje o que lá se vê, é devido
à boa vontade e mais-atenção, m.as
o� seus habitantes, lamentam-se
!tão a quem de direito, pedindo, 1'0-

gan'do mesmo, um mercado abaste­

cedOl', e várias coisas qUe 1hes fa­
zmn fœlta, como esgO'tos, qUe de há
temlJlos aever,iam ser consiàerados
como úteis e urg.ente.s no acudiT a

remediar.
Será este (J;traso pOT Aliagoa não

Se tal se desse, possivelmente' "ne­
tm' localizœda ali a sua freguesia r
¡hor seria. Porque não fazem de
uma área hoje tão populosa, bonita
e frequentœda, uma fregues'ia r
Castro Marim, é o bocadinho de

praia q1�-e tem, e tão boa e útil!
Não seria mais fácil, tendo a Junta
de Freguesia para repU1'ar pelas
faltas da referida localidade r
Não será tris,te tere·m de co'ndu­

zir os mortos, com vária..s dificul-'
dOOes para Cootro Marim, tantos

quilómetros, às vezes com gl'andes
inconvenientes de chuvas, calor.
?Jar aquela estrada, tendo de sel':
�scoosas, con-tl¥'a suas vontades, as·
visitas dos seus familia¡'es e outros
(.,widado� d.s campas dos entes que­
ridos, por que de há anos não se

pf11!8OU dar prqvidências adequadas
a tais casos? Constru,indo pelo
menos um cemitério em S. Barto­
lomeu, aproveitando a igreja ali
existente para os crentes a fazen­
do ali a sede da fTeguesirJ ou onde
mais convenha ao público?

'

Oausou-me dó, como aqtœíe 1JOVO
ordeiro e trabalhador ali vive corn

tanta. falta de protecção, sendo
duas freguesias do concelho de
Goot,ro Marim, de povo Teduzido, se
compœraCio ao qUe pareoe, com a'

A1œgoa e suas imediações, em Cte­

senvolvimento, e a área d8Jta não
é sede de freguesia!
Aguardo a publicação n.,¡,m canti.

nho do vosso jorna� desta pequena
mas que parecei útil km/}rança aos

esquecidos, fazendo constar que
a;quele povo mereCe mai8 e melhor.

'i'avira, 8-7-74

'':!a''_''''

C. M.

Está fla moda, e porque «o que
está na moda não incomoda», per­
gnmtamos nós, porque não apre­
sentar o caderno reívíndícatívo aI­

garvio? Ou não ¡fará 'falta nada ao

AlgaIlVe?
.

Todos sabem 'que assim não é, e

porque assim não poderemos con­

tãnuar, estamos à espera de quê e

porquê ?

A�gI3.rvios C0\l110 eu, vamos, 001-
dos, apresentar. as nossas reívíndí­
cações, pois não podemos esperar,
-não podemos {lar ultrapa3SaJgem
'seja a quem for, não' poderemos
contl'IlUar a navegar nas mesma,.,

ã:guas turvas de até aqui, não po­
deremos continuar a mendigar
aqudJl0 que inlteressa a toda uma

região que nada fieou a dever aos

antigos senhores, que, martirizando
o 'Povo, ab8i1l,donaI1am à sua sorte
esta :Brovíncia que muito deu e

continua a dar e em troca nada de
bom recebeu.
Vamos, num só grito, dl2er, to­

dos, hasta, <le separatismo para
com a- nossa' terra, pois' quere¡mOlf-'­
viver e não vegetar, queI1emos
igualdade, queremos uma UniversI­
{lade para todos que desejem estu­
dar, queremos o porto de ¥tla Real
de Santo António alberto a navios
de g;rande ca'lado, queremos .11,lZ
eIéctrtca em todas as _¡¡Jdeias ,e que
nas villas .e cidades não nos seja

. �ndl:da aos boca<los, 'queremos
água (da torneira.) em todo� os

lœais do Algarve, queremos liga­
ções maiis rápidas para o centro
do País, queremos ver inidada a

ponte sobre o Guadlána, ,queremos
professores, médicos, enfermeIros,
p8irbe-iras, hospitaIs, ginlisd'os, pavi­
Ihõei3 desportivas, professores de
educação física, queremos, enfim
'tra'balhar no klgaI'Ve em indús­
trias e não queremos, lI1ão, con­

Hnuar malh8indo Cl;n ferro frio.

Bartolomeu Alves

LIBERDADE "_
A liberdade é realme'l'IJt� uma Armaçaoriqueza, quase ou mesmo tao pre­

ciosa como a saúde. J!: a pessoa
sentir-se liIvre e ao lnesmo ternpo
responsável pelos seus actos.
Hœverá ,encanto maior do que

sent'irmo-nos todos como em famí­
lia, sem c01nplexos de qua�quer es­
pécie, div�dindo a f'elici-d(J;de ou a

tris,teza'!
Mas'também há quem pense 'que

liberàade é a força que permite
destruir tudo e que com ela deixa
de existir a resp-omsabilidade.
Na l�berdade, conhece-se o mal'

e o bem, respeita-se cada um a si
e aos outros, assim se d1)s,tinguindo
os humanos dos iwaci01tais.
Há, po1'tanto, que amarr el res­

peitar a liberdade, para podermos
tê�la, quer no presetn,te, quer no

futuro.

caso seja viável t01'1UJ,r público
numa das cO'lunàs do jornal que
dirige, o facto que seguidamente
narro:

Como ,título teremos «O Século
XX ainda não· chegou à Eva».
Todo e qualquer passageiro que

utilize o comboio smni-directo de

Vila Real de Banto AntÓ1l1Lo a La­

gos e que queira âescer na estação
de Albufeira, tem uma desagradá­
vel surpresa, que é a de não ]WIV-eT
camioneta para a vila, a qual dista
aproximadamente 6 Kms. da esta­

ção.
Ao passageiro restam-tñe três

hipóteses: 1.a, chama um táx.i; 2.',
neni a pé ou à boleia; .,!.', espera

.

pela camioneta segumte, que é a

qUe faz ligação com o l'ápido de
Lisboa a Vila Real de Santo An-"
tómo a qual é às O h. 10 m. do dia

seguinte. Esqueci-m·e fr'isar qUe o

referido comboio s61'niÍ-di1'ecto che­

ga a Albufeira às :20 h. e 15 m..

Quanto ,à primeira -aZterrna-tiva,
um individuo suJeita-se a pagal' ao
táxi mais ou quase o dobro do que
pa,gau na viagem de com bo'ia ; es­

tará isto certo?
.. ... -Se -aptar- ·pela ·segunda, terá de

se sàorificaT a palmilhar 6 Kms.,·
ou então a tentaT a sempre incerta
boleia; estará isto certo?

Se, finalm-ente, escolher a ter­

ceira; então terá ae ,esperar apro­
ximadamente 4 horas; es,tará isto
certo?

Pergunto eu agora, se será licito

qUe a compœnhia, ou a empTesa
rodo'Viária EVA, só efeCtUe as ca'(­

reiras que aparentmnente lhe tl'O­
rão .recompensa monetár·ia. Se a

mnpresa se deverá preocup1lr com

o lucro, e desprezar os seus uten­
,tes da mesma? Mais pel'!)Unta.s,
para qué .. ,

.

De V. etc.

Leonel Ro<lr.tgues

João da Silva Graça

[A�(Rn� R(I�lnDI[AJlV�

de Pêra
Vende-se apartamento com

2 assoalhadas, pronto a es­

trear, Resposta pelo telefone
55428 - Armação de Pêra.

DATSUM 1200 VAN
DN ..S.·23

Vendo para sucata por defi­
ciências de fabrico ou monta­

gem, 13 000 kms, 10 meses'de
uso dentro da garantia, Apar­
tado 6 - S, Brás de Alportel.

um brande
cre-me à base

OS COMBOIOS E AS CA­

MIONETAS EM ALBU­

FEIRA

S. Marcos da Serra, 9-8-74

Sr. director,
Começo por lhe pedir desculpa

da OUiSadia pol¥' mim tomada, ao

escrever-lhe, mas julguei oportuno,

2 espBoialidades que se recomendam

Brandymel
de mel e Frutos.

Pizões
velha e especial.

urn'a aguardente
de medronho,
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LAGO
RELATõRIO

Exmos. Srs. Accionistas:

No cumprimento da Lei e dos nossos Estatutos, vimos

apresentar a V. Ex.as o nosso Relatório e as contas referente
ao exercício de 1973.

Ainda neste ano não tivemos a oportunidade de obter um
resultado positivo, em virtude de alguns elevados encargos d
financiamento a que tivemos de fazer face, quer para a aqui
sição oportuna de propriedades para revenda, quer para em

presas associadas, ligadas à nossa actividade.
Estamos seguros que a situação evoluirá favoravelment

este ano, e que talvez nem tenhamos necessidade de procede
a aumentos de capital social, para obtenção dos fundos neces

sârios ao nosso desenvolvimento.
Assim, propomos que os senhores accionistas aprovem

nosso Relatório e as contas deste exercício, que apresentaram
um prejuízo de 1 885 083$70.

Lagos, 20 de Fevereiro de 1974.

O Conselho de. Administração:
Presidente: Emique FernandeZ Hierro

Manuel Luiz da Silva Fernandes

Doris Hardy

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ex.releio de 1973

Tendo examinado as contas, atestamos a sua exactidão e

documentação respectiva, bem como os critérios valorimétri
cos usados na ínventariação do Activo. Os gados da explora
ção agrícola foram avaliados ao preço corrente do mercado
as imobilizações de exercício adquiridas foram contabilizadas
e avaliadas aos respectivos preços de compra, .e as obras em

curso e obras concluídas foram avaliadas aos respectivos pre
ços de custo na fase em que se encontravam.

O custo contabilizado foi o directo, constituído pelo valor
do respectivo terreno, materiais empregados e serviços di

rectamente utilizados, visto que no sector da construção civi

a empresa não emprega pessoal seu, deu todas as obras de

empreitada a empresas da especialidade .. Deste modo, o Con

selho Fiscal resolveu emitir o seguinte parecer:
a) - Que sejam aprovadas as contas e o relatôrio apresen

tados pelo Conselho de Administração, relativos ao exercício
.

de 1973;
b) - Que o Balanço e os resultados apresentados expri

mem a correcta situação da empresa.

Lagos, 30 de Março de 1974.

O Conselho Fiscal,

Presidente: Dr. António Fermæo Rato

Eng.D Fernando Henrique Batalha Batista Gomes

J·osé GonzaJez Fernandez

Contas: ACTIVO PASSIVO

MOEDA:

Caixa .

CRÉDITO CORRENTE:

Clientes . 465 561$10 462 010$00
Devedores e credores diversos 1 773 823$40 562$00
Fornecedores .

436 990$90 689 974$60
Empréstimos e cl correntes . -$- 19 279 851$50
Contas particulares, sócios e

dependentes 44 714)$80 1 087 924$45

Livranças e aceites bancários -$-__.;. 6_·_70_0_0_00_$_00_
2 727 392$90 28 220 322$55

EXISmNCIAS E REMANESCENTES:

Prédios para revenda 8 224 779$90
Obras em curso 883 052$00
Agro-pecuária .

__1,.;,,34_500_$:....00 _

6'302$70 -$-

9242331$90
IMOBILIZADO :

Acçõés e quotas em sociedades

Imobilizações de exercício .

13 762 000$00
1649 760$70

.

15 411 760$70

Somas do ACTIVO e do PAS-
SIVO 27 381 485$50 28 220 322$55

SITUAÇAO LIQUIDA
-$-
-$-

1000000$00
344204$20

Capital social .

Reintegraçõés .

Resultados de exercícios an-

teriores . 297 957$55
Resultado liquido do exercício 1 885 083$70

----------�--------------

2 183 041$25 1 344 204$20
29564526$75 29564526$75TOTAlS:

o Técnico de Contas

Bento Rosado Correia

A Administração
Enrique Fernandez Hierro

Manuel Luiz da Silva Fernandes

Do� Hardy

Desenvolvimento daCanta do Resultado Liquido do Exercício, em31-12-73
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TOTAIS
Contas:

O-Serviços
gerais

l-Prédio
p.a revenda

2-Agro Pe­
cuária

Inventário inicia:l de

Compras
'I'ransferêncías (+)
Idem (.;_) .

compras

Inventários iniciais de produções e

obras .

'

Produções contabilizadas .

Transf. p.a outras contas.

Saldo.

Inventários finais de produção e

obras

Variações de produção .

VENDAS E EXPLORAÇõES
Serviços prestados .

PRODUÇkO E VENDAS

VALOR ACRESCENTADO
__�.;;.,;..;.;;..-.;;;:;.;.;;�...;.;;;.;;..;;;.;.,;,;:;.;;;.;....;;;.;.;.,;:.;;;.;.;:;,:.;;......;;�;.;;.;;,.;.;;;.;:;;;;,;;;,

Pessoal . .

Reintegrações .

Imposições legais
Outros encargos .

CUSTO PRODUZIDO

Custo de vendas contabilizado

Saldo.

]nventários 'finais de c0!llpras
Saldo.

Fornecimentos

Serviços utilizados .

CUSTOS ADQUIRIDOS

RESULTADO LíQUIDO DO
EXEIDCíCIO

O Técnico de Contas

Bento Rosado Correia

A água, problema
de Albufeira
(Conclusão da 1." pdgttl4)

mais de uma semana sem aoastecí­
meato de água, com todos os con­

sequentes problemas. A comíssão
admínlstratíva da Câmara Munící­

pal, mau girado toda a dedicação
dos seus membros que se desdo­
bram numa actívídade exaustiva,
não 'Conseguiu ai:nda ver soluciona­
do este momentoso problema.
Foi esta, entre muitas mais, uma

herança œeceoída dos anteríores
membros da Câmara que, durante
dezenas de anos, exerceram activi­
dade demagôgíca � diitatorial de tão
tristes resultados, resolvendo os

seus problemas pessoais .e os de

mínordas, em detrímento dos ínte­
resses do concelno.

Oxalá possamos ver resolvidas
em ¡breve esta e outras anomaüas,
para que o hom nome de Albufei­
ra e a ·sua indústria turístíca não

sejam afectados,

Arménio Aleluia Ma1'tins

Cavalheiro
Meia idade, profissão libe­

aI, solteiro deseja relacionar­
se com senhoras cultas, até
aos 40 anos, para fins matri­
moniais.
Não responda quem não to­

mar este assunto a sério.
Resposta a Henrique Cas­

ro - Posta Restante. Praia
a Quarteira - Algarve.

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
Activos, fornecemos e insta­
amos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga
o Sul do País, autorizada pe­
a Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. '- apart. 3 - telefone
2101 - Ourique.

-$- 4379933$80 -$- 4379933$80
-4- 4648390$10 103900.$00 4752290$10
---4--- 3046792$70 ---4--- 3046792$70
-$--- 1049346$50 -$- 1049346$50
-+- 1383878$30 -� 1383878$30
-$- 9641891$80 103900$00 9745791$80
-$- 8224779$90 -$- 8 224 779·$90

-,$- 1417111$90 103900$00 1521011$90
124655$60 -$-- 203001$60 327747$20

1682755$80 68350$00 1546$00 1752651$80
1807411$40 1485461$00 30.8537$60 3601410.$90

-$- 1407792$20 197800$00 1605592$20
-$- 3137969$30 -$-- 3137969$30
� 3 965 24;7$60, -$- 3965247$60
-$- 580513$90 197800$00 778313$90

-$- 883052$00 134500$00 10.17552$00

---4--- 30.2538$10 63 300$00 239238$10
-$;-- 1 84;5 000.$00 271481$50 2116481$50

139400$00 -$- -$- 139400$00

139400$00 2147538$10 ' 208181$50 2495119$60

1668011$40 662076$20 100 356$10 1106291$30

162264$30 -+- 41815$50 204079$80
235615$50 -$- -$- 235615$50
63 281$4:0 200 954$'50 6906$50 271142$40
67954$70 -$>- -$- 67954$70
329115$90 200954$50 48722$00 778792$40

2197127$30 461121$70 149078$10 1885083$70

. A Admínistração

Enrique Fernandez Hierro
Manuel Luiz dia Silva Fernandes

Doriz, Hardy,

(Rcolo Docfilo�rófico 41�orvio
Portimão

,

E Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 116
Telef. 22542

Junto ao edifício da Escola Industrial
I

- Cursos com diplomas, em regime de
coeducação

_:_ meios de ensino AUDIO-VISUAlS
� DACTILóGRAFO pelo famoso método

decadactilar-rítmico
- ESTENOGRAFO por um novo e agra­

dável método de en­

sino
- Seja na realidade um competente

ESTENO-DACTILôGRAFO!
- O Curso de dactilógrafo inclui aprendi­

zagem em máquinas de escrever eléc­
tricas, fotoeopíadores, duplícadores,
calculadoras electrónicas, etc.

D
I'

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

EspecialicJacle da casa: Camarões gre­
Ihaclos na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 65a30-QUARTEIRA

�•
••• Em feridas

..

'JP.Jl¡/J inf�ctodas
'

#':¡¡ F &I IR &I N C IJ L O S

...0 E ANTAAZES
.

ít PASTA "SAlIo"
8

CONTRA A FURUNCULOSE

'lABORATÓRIO ':rAJVO� v. /Y. GAIA
À VEttDA EM TODAS AS FARMÁCfAS4

TURISMO

�ft� �� mt�� [�@1 ���
(Continuação da i» pág.)

turismo interno, é uma das solu­
ções que preconizamos.
Para fomento desse turismo e

do turãsmo de uma maneira geral
(rural, termalísta, etc.) , aãém da

neoe,ssária propaganda, é imp res­
cindível montar um conjunto de
condições que o apoiem através
da criação e funcionar{¡ento de
centros recreatívos, culturaís' e

desportivos.
/

Como suporte de uma autêntica
política de turismo, é absolutamen­
te necessãrro que as outras indús­
trias e, príncípaêmente, a agrícul­
tura, estejam aptas a responder às
necessidades. Será através de uma

reestriuturação da nossa politica
industrial e agrãría que se deve
começar a encarar o turismo na­
cional. Termos turistas e não ter­
mos pão ou âgua 'Para lhes dar,
como sucede em muitas das nossas

estâncías turísticas, é andar para
trás.
·ElBta;mos na hora do arranque,

no ano da medítação. O turismo,
como primeira índústrda nacional,
não pode :f1car ausente dessa me­

ditação pois, em tão ímportante
matéria, o ¡futuro é, quase sempre,
úm passado.

Eduardo Ver{ssMno de Sousa

",..." ..,'�,.." .." .." .." ...

-#

O CUMULO
DA H�I'IIAUDIDf
(Conclusão da 1." página) _

to pwra senvir a fauna turis.tica,
ter de acordar a�ta madrugada,
arrancaâo à itranquVlildœde do sono

reparador, pM cantos. des-garrados,
chamamentos e roncos de escapes
lWl'es no siilêncio da noite.
Paz. Como, se a luta pelos géne­

ro� alimentícios é feroz; como, se

al�men,tamo8 o Comé11cio durante
onze meses e no décimo segundo,
A.gosto, quem depende de n6s nos

nega a carne e o pão; como, se as
nossas mulheres por um litro de
leite para as críahu;as se quedam
durante horas numa bi!cha de rua

suj6'iJtas às duras condições do cli�
ma; como, se nos batem à pOTita
co.m m£údos nos broços e nos ofe­
recem dinheiro para corromper a
nossa intimidŒde; como, se o turis­
ta tem um podetr econ6mioo muito
mails elevado, [ae-noe frente em
toldas as frentes e levanta de ano

para ano o ·CU8to de vi!da1' O céu
de U1W terá de ser o mferno ãos
outros t

JU8Uça social. Torna-se difícil
de perceber e a frustração pouco a

pouco se a!podera de n6s. A mesma

bur.guesia . nos mesmos hotéis, as
m·esmas caras âos mesmo·s explo­
radores, praias privadas e ca1'TOS
de ar condÆcio1'll<1ldo e gasto abun­
dante de gasolina, marisco.· e cer­

veja a correr e as mesmas bocas
para as .tragar; as portas das vi­
vendas continuam a œbrir-se e em
Mante Gordo -hâ uma que atroneo­
somente continuœ a chamar-se
«M�gaJ¡ha». E quando em algum lu­
gar imporl:ante se vê um pouco de
gente a mails, logo um menino do
papá exclama: «Que é isto? Já de­
ram acesso ao proletariado?».

, Venham cá, senhores ministros!
Venham conhecer connosco este in­
ferno de A.gosto. Venham ver o po­
vo algarvio a �evantwr"'8e ao rom­

per da aurMa para ·se.rrvir âe oriaâo
em trova de uma esmola de saJá­
?'Ío. Venham ()IU.vir dizer-nos na

cara, em rpbeno locai de traoalõo,
que os -.turi&tas estão cá para nos
matarem a fome. E isto ·da pane
ão« pr6prio8 p01'tuguese8, da pwrte
de muitos> que âeram. adesão ao
M. F. A. S6 uma informação defi­
OEente lhes -poâe abonar este juízo.
:e uT/gente que a Imprensa d1;ária

se debruce macÍ8sqmente sobre es­
tes problemas. É urgente trans­
formar o Algarve numa província
de PO.l'tugal. :e uTlgente que o povo
de ,todo o País comece a olhar ()

ai{¡gwrvio co·mo máTltir e vUima de
uma siituação injusta de capitalis­
mo e não como ser priVUegiado.
PMque esse mesmo povo vem cá
por quinze dias e revolta-se contra
as condições e infra-estruturas ine­
xistentes e esquece-se de que MS
as supoTltamos durante ·to.do o ano!
É urgente que se Gp1'egoe aos qua­
tro ventos que () turi!smo é de meia­
-dúzia. E que não se argumente
com as novas situações de empre­
go criadas, que os salários aMuia
são 'de fome.
:e preciso, imperioso e urgente,

menos filM, menos flor, men0'8 -

flor ...
José Cruz

P'ropriedade
VENDE-SE

A 500 metros da Praia Ver­
de, com cerca de 40 000 m2.
Respostas a este jornal ao

n.O 18012.



JORNAL DO ALGARVE '7

fESTAS NO ALGARVE
A S'ENHORA DA LUZ,
NA LUZ DE TAVIRA -

DESPORTO COlóquios do M. D. P. Corrida de toiros em

em Vila Real dI Santo António Vila, Real de Santo António
s. Bartolomeu do Sul
sem distribuição
de correio aos sábadola atletas seniores, corrida em 7 000

metros, venceu 'O salirense Leonar­
do Caetano com 22 m, 01,6 s, que
levou a melhor sobre os seus ex-co­

legas de equipa, es benríqutstas
Vasco Pereíra, com 22 m, 34,1 s,
José Pires, com 22 m, 52,2 s, José
Albreu, com 23 m, 10,2 s e Eduardo
Ferreira, 'com 25 m, 50 s.

As excelentes condições do per­
curso e o espírito "dinâmico dos
organizadores farão certamente
com que a prova se projecte no fu­
turo corno uma das grandes do ca­

Iendárío algarvio, sendo necessário
para tal, que apenas se mude a

data, pois esta altura não é a maios
indicada, para este género de com­

petições.

(Ç@1Ç@l �� fi©)nr@l
�@1 �L fD f�r©)

Vão realizar-se as tradícronaís
festas à 'Senhora da Luz, na Luz Ide

Tavi,rn, corn o seguinte programa:
hoje, às 17 horas, prova corta­
-mato 'com atriibuição .de taças 'aos

vencedores; às 22, baMe com o con­

junto Oropesa; às 24, actuação do
Rancho 'Folclórico da Fuseta. Ama­

nhã, àJs 7 horas, alvorada; às 10,
missa ,e homilia; às 17,30, missa
solene; às 18,30, procissão e ser­

mão ao ar Iívre: às 22, ærraíæl com
a colæboração da Orquestra TípIca
de Faro e do Rancho F'olcâóríco dos
Pescadores de Cabanas de Tavi.ra.

Segunda-feura, rus 22 horas, baíle
com 'O conjunto pop Esquema 4; ,

e rus 24 horas, exíbíção do Trio
Alvorada 'e fogos de artificio.

Na Praça de Touros de Vila Real
de Santo António, realíza-se esta
noíte a terceíœa corrida da tempo­
rada. Pelos cavaãeíros Gustav

Zenkr, Vocor Ríbeíro 'e José Manure[

Lopes (Zé Mænel ) serão lidados
seas toíros do ganadeíro Aætónío

Coelho QhaTrua, actuando o Grupo
de Fooorud'Os Amadores de Aleo­
ohete.

A Comissão Concre1hia de Vhla
Re-al de Santo António do Movi­
mento Democrátíco Português, pro­
moveu nas ínstaãações do Clube
Náutíco do 'GU!adiana, mais um co­

lóquio Ide esclarecírrænto que re­

gistou regular assístêrrcía.
Os temas abordados toram a re­

colha e eliminação dos lixos domés­
tãcos e o aoastecímento de água
ao concelho 'e sobre eles fuJaram os

membros daquela comíssão, srs.

€Illig. Oscar Cunha, João Setúbal e

Sebastião Silva, registando-se nu­

merosas intervenções do público
presente.

O eng. Oscar Cunha teceu judi­
ciosas consíderações sobre as pos­
sLbi'lidades de captação de água na

.regíão e na Provinda.
Na terca-reíra, o M. D. P. víla-'

-reaãense promoveu novo colóquio,
estie sobre Sinm�ali'smo, no salão
do Glória FutebOll Clube. Compu­
nham a mesa os srs. Costa Perei­
ra e Antero Martins da Intersíndí­

cal; 'eng. José FoIque, do M. D. P.
dé Lisboa; Joaquim Correia e João

SetÚ!bal, do M. D. P. locæl.

Antero ilVIaI'lt::iiIl!s aâudíu ãceestru­

'turação da Intersíndícaâ 1€ à pre­
vista criação da União dos Sindi­
.catos do .A!Lgarve, fnjlsam.do as van­

tagens resuttantes de um moví­
mento sindical unido e índepen­
dente.

AlgUIllS leitores de S. Bartolorneu
do Sui (Castro MarIm), dizem-nos
'que não se verLfi'ca ali dístrtbuí­
ção de correio aos sábados, -o que
lhes ocasíona compreensívets pre­
juízos.
Perrnltímo-nos chamar para o

asaunto a atenção de quem nele

superíntenda.

Com Início em 25 deste mês, vai
disputar-se ia Taça de Honra, orga­
nizada pela Alssociação de Futebol

de Faro, que terá o seguinte calen­

dário:
Dia 25, Olhanense-oLusitano (jo­

go n." 1); Portfmonense-Sambra­
zense (jogo n." 2); SHves-Esperan­
ça (jogo n.O 3). O Farense ficou

isento desta e,liminatória.
nia 28, vencedor do jogo n." 1-

-vencedor do n.O 2; dia 29, Faren­

se-wencedor do n.v 3; día 1 de Se­

tembro, no Estádio de São Luís,
em Faro, apuramento «íos 3.° e �.o
olasstñcadoa: final da prova; dia

4, vencido do jogo n.s 3-vencido do

n.s 2; <lia 11, vencido do n.v l-ven­

cido do n.v 8.
,,,,,.10.,"'"

I'MOMTE GORDOMóveis para _/
exteriores, �em fibra p

de vidro

';(fabricantes:

APM
R. Convanto do Sr.·
da Glória, 25
Telet. 63179- LAGOS

Trespassa-se estabeleci­
mento comercial, bem lo­
calizado, podendo servir
para qualquer ramo. Moti­
vo à vista. Resposta à Re­
dacção deste jornal ao n.s
17966.

PESCA DESPORTIVA

José Castal-BrancoTERMINOU COM ÊXITO O
CONCURSO DE PESCA

PRiOMOVIDO PELO NÁU­
TICO DO GUADIANA

MÊDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

CICLISMO

Arrenda-seO ALGARVE A VIBRAR

COM A VOLTA
Reuniu Iangas dezenas de concor­

rentes o Grande Concurso de Pes-

CbJega a «:Voata» às terras do SUil ca Desportiva promovido pelo Clu­

com um ælgarvio, o moço tavírense be Náutíco do Guadiana, e ínte­

César Aires, a envergar o cobiçado gr8ido nas celebrações do II Cen­

símbolo da ,Hder8inça - a camiso- tenárfo da Fundação de VHa Real

la amarela. Delirio nesta Provín- de ,IS8into António.

cía, já entusIasmada com a boa Na 3.' jornada, agora disputada,
presença «íos !seus cícüstas na gran- o 1.0 ,lugar coube a João C8Ibrita,
de 'competição.

,- -- --- - -- - �om-4ñ50-,pentos¡ a. quem-.foi-aki- _�;,,,,,,,,,,-------,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,��h-_c�m._IP�ecrrei!l.liJ·r1laud:liisse não poder

:Ill eovtdente oque, quando elscreve- buí!da a Taça Hotel Eva; o 2.°, a Alferes miliciano um Sindicato compaTar-se a- uma

mos est'e apont'8Iment'O foi após a Anltónio PereIra Félix, 3620 pon- agremiação '<lesportitva ou recrea-

tirada lllvora-Oastelo de Vide, não tos, 'que receberã a salva Compa- morto em Moçambique t.iova, 'sendo por definição um ór-

poldendo �r8Jlltir .que o coma;ndo n�i'a de Segu,ros. Ul'�ramarÍJlla e o gão de classe que agrupa trabalha-

continue a ser tavlrense quando o 3. a Carlos BenJamrm Lopes, com Segundo comuni,cação da Serviço dores qUie 'vendem o seu ,trabalho,

JO.TIrUU do AZgarve vier a lume. Mas 3255 pontos, que vai rec'eber uma de IIllformação Pública das Forças exigindo a partdicipação 00s seus

de ,qua�quer modo já fica esta pre- faca de pesca, de aço inoxtd'ãve,l, Armadas, morreu em combate em membros'denitr'O de uma perspecti­

sença vallorosamente a:ssina�a!da,. a oferta ,da [)rogaria Silva. Moç'8imbique o sr. alferes miliciano va por 'estJels escdl'hi�a. ApOlIlltou a

do clUibe que, apÓlS ocupar dUl'ante A cllassi!fioeação ,ge'ral f,icou assim Manuel Si.1va Marreiros, natural de estr8itégia ,seguida pela Intersinldi­

a:lgumas firadas b 1.0 post'o n'a ol'as- olldenada: 1.0, Carlos Benjamim Boroeira (A'ljezur), filho da sr." call, antes 'e depots do 25 de A!bril

siiflicação colectfva, vê três dos ,seus Lop.e.s,. 8 685 po�tos, Taça Câmara D. ISalbeI Custódia e do sr. JOISé e a vant8Jgem da união dos tr8iba­

cidtstas entre os 10 primeiros. MumclpaI de V!hla. oReall, de Santo MaUros Rei'S. Ihadares, por olwsses, ;para que a

ilVIa�s modesta a actuação do Lou- António; 2.°, João Crobrita, 7960

letano 'mas t8imb'ém cl1eàor boda o (Taça Banco Fernandes Maga­
seu �OTÇO da nossa admiração l'hãe;s); 3;°" ,Manuel Minhalma,
e 'respeit'D. 6690 (Taça Casinos do Algarve);
>Dois od;j:as faltam para terminar, 4.°, Leonel Marques Conceição,

a 'competição. Hoje corre-se a 22.n 6645 (Taça CIUlbe Desportivo Tor­

etapa Illa dtstâJD:cia de 168 kms. en- ralta); 5.°, Cárlos Silva Calado

tre Mealhada e Cadaval, com par- VieIra, 5260 (Taça Hotel Vasco da

Uda às 12,30 e chegada previ'sta G8ima); 6.°, José R8imos Pires,
às 1730 horas.

- 4840 (Taça Conservas R8im1res);
Am�hã, último dia, duas tira- .7.°, António Pereira Félix, 4470

das: GadaV'al-'Aut'Odril (96 kms., (Taça Crédilto Predia'l Português);
com saída às 9,30 e chegada às 12 8,°, Ga;V'ino da Pa,lma Mascarenhas,
hor8Js) e à tarde, a partir das 16,30, 4395 (Taça Banco Pinto de M8iga­
o ,conbra-re,lógio final: Autoodril- Ihães); 9.°, Manuel Gomes Godinho,
-Lisboa (34 kms.). 4030 (Taça Companhia de SeguI"Os

..",.".. Mutualidrode); 10.°, António Go­
mes C8iV8iCO, 3940 (Taç'a Banco
Nrocional Ultramarino); 11.°, Mar­
çal Afonso iMa,rUns, 3 690 (Taça
Companhia de Segluros Pãtria);
12.°, Herculan'o Grosso, 3660 (Taça
Carl'Os Sousa Morais & C.a, Lda.);
13.°, ,Fredenco Rodrfgues Custódio,
3 565 (Taça Premolde).
Classiificaram-se depois: 14.°, An­

tónio José Pereira SHva; 15.°, Ma­
nuel Armrundo Gomes Gomes; 16.°,
Fabrício S. Gonçalves, CAP, Olhão;
17.°, António Pires GueJ:1rei.ro Ni­
colau; 18.°, An�b:l!l Beja de Sousa
Bexiga; 19.°, !Fernando M. Pere,ira;
20.°, Antóni'o-Lu'Cioan'O Graça, CAP,
O¡hão; 21.°, Luís M8inueI Negrão
VaJ:1gas; 22.°, António Pafnho (Es­
panha); 23.°, Fernando José Serra

Vargas; 24.°, Joroquim Vieira; 25.°,
José Manue,l Cardoso; 26.°, Alvaro
F1ram.ci:sCo Gr8JCias Colaço; 27.°, Jo-
sé Antooi'o da Cruz; 28.°, José Ce­
rina; 29.°, José Romana Correia;
30.°, Anlt'ónio da Conceição Men­

des; 31.°, António do Patrocínio
MaidIeira; 32.°, Maria ManueIa Ca-

brita; 33.°, M8Jlluel Monteiro João
de -Deus; 34.°, J'Osé da Rosa; 35.°,
José'S8ilas; 36.°, Manuel Domingos
Malrtins Ferreira; José dos SantOIS
Sousa; 38.°, José MilHão dos San­

tos; 39.°, Sebastião Parra dos oSan-'

tos; 40.°, Allltónio José do Carmo
Oeiras; 41.°, LID'O Vieira Feman­

de's; 42.°, Mário José Lobo Mili­

tão; 43.°, Arn8ildÇ> Dias Rafael; 44.°,
J1acintto Lourenço Mestre.

2.as, 4.as e 6.ao feiras, às 15
horas e 3.as e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.0 Dt:o em Faro.

Telefone 26164

Grande armazém, em Vila
Nova de Cacela - Ponte.
Trata Fernando Vaz Pires

- telef, 509 de Vila Real de
Santo António.

, I

luta ta nível 'Sindical alcance sem­
pre rnelnorea resultados.
O eng. Jd.sé FlOlque ,referiu que

as opções políticas llevadas para a

vida lsi.ndioo.l não 'São as mats efi­
cazes para consee:utr êxito.s reivin­

dicatWos, '88ilieñfãm.do illO entruJ,to

qUie uma 'Opção política aCJtuante,
a 8icompalIl!lrar a a:ctividade sindilooll,
se lhe af�guraova i'ndispenlsálvel paro
obter-se um ci:viJsmo c'Onsciente,
eX.ItJremamente úttl à evolução que
se Ideseja para o Pars.

No. ¡finaJl e duranbe 8!lgum8iS h'O­
ras houve anima:da tdebate dos pro­
Memas smdicais entre el�menltos
da '8lssistência e os componentes da
mesa.

, ,
•

AG. TEC.
ENG.A CIVIL
Ofer€ice-lSe para a:lvarã e

aceita part-time para dirigir ou
fiscalizar 'Obras no Algarve.
Resposta à Taba'Caria Far­

raoha - FARO.

PU8U1Offil

ATLETIS)(O

«I CIRCUITO A SALIR», ÓPTI­
MA PROPAGANDA PARA A

MODALIDADE

[)íspubau-se n'O sábado passado
em SaUr, um ,dircuito pedestre, que
serviu .de ópti.ma propaganda para
a modalfdade nesta região do inte­

rior, onde o desporto, nomeada­
�mente o abletrsmo ainda não al­

cançou 8iquele ,lugar a que tem jus­
to. direit'D. POÍ!S que 'o desporto rião
deve ser só coisa dos que viiVem

nos ,grandes bUI'gos, mas pe'lo con­

trãrio de\lle ser condição ao alcari,ce

de todos.
Centenas de pessoas v�brar8im

com 'O decorrer da:s provas, que ti­

veram como princip'al aliciante a

prese�ça de atlet8iS do Sport Lis­
boa oe Benfica. Certamente que o

atletœmo, que ta;mbém tem o con­

dão de catirvar as pessoas, não. tan­
to como outras moda.liodades, tam­
bém terã criado aqui o seu nucleo­

zilnho. de admiradores.
Na pri:meira ,prova do prog-rama

a destinada a atletas juvenis .na

distâJllcia de 2 500 metros triunfou
Júlio Teixeira, do Faro e Benfka,
com 9 m. e 14 s" seguido de Lélio

Almrud'O, do L�oeu de- Thro, com 9

m, 55 s, e do IDdiiViidual de Salir,
D8Jllie,l de SoU!sa, com 9m, 56 s.

Na se'gunda p.rova, a destinada

I'

Contrato de Férias.

Um contrato equUibrado
como sempre são os contratos com a Torralta.

Conheça todas as vantagens
que o Contrato de Férias lhe proporciona.

O MAIS -EFICAZ IMPERMEABlllZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

Contacte-nos

ou peça o folheto informativoEmpregado pelos Serviços do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Avia�ão, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurpa, Laboratórios Eng.
Civil, Funtkação Gulbenkian, etc.; Fábricas,
Moagcns, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER1!:NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA-

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção <lEVODE,.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabillzante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASBBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dOl pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermeabllizante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos 'de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.· Telefl. 36 18 05 - 32 2118

LISBOA-2

TORRALTA I UM LUGAR PARA SI NUMA SOCIEDADE PARA TODOS

.
", �.



POR FAVOR

nlo E!'TRA6U EM· MAU
A AVENIDA
A Avenida dos Descobrimen­

tos, que cO.1isideramos a única
obra válida 'para Lagos que nos

dmou o reg1tme depO&to, foi,
logo. de. início, «esquartejada»,
tatoe« para agradar ao pro­
'prilJltário da fábrica da Ribeira,
pessoa que es·tava nas graçaJ8
âos imfluenJtes desse tempo.

O extr:e.mo do canteiro relva­
do foi cortado, substVtuindo-s.e
as plantae por lajeado; elimi­
nou�se um «cogumelo» e inuti­
lizou-se a vedação artis,tka que
limi,tava a propriedade particu­
lar da pública. A titulo de be- >

neñciações, iteeram-se obras
ele vuàto durante,'doi!s amos, ou

. mais; e aos '/1epMos fiéi,tos no
Jornal do Mgarve a medidas
que a práltica ac<m.Selhava, nem
uma .palavra &Urgiu, quer da
pa,ne dae autoridádes, quM'de
quem, no entender de mui<taJs
-pessoa« de bem, agiu abúsiva­
mente.
Correu -proceseo para pdga­

menta, de aumento de contri­
bwições pelas obras f>eitas e

,cremos mesmo que com multa,
admítimd.o que nem tudo esteja
perdido paro o Bstaâo, mas o

cert? é que a Âvenida [icou.
prejudicada, como 'prejudícœ'd;a
estâ, com as barraoaeâe ma­
deira da Junta Autónoma âos
Portos, próximo do Palácio da
Justiça, das quais nos temos
ocwpado por diversas vezes, a
ponto de o assunto ter sido
objecto de entr�ta do ex-pre­
..siidente da Camara dr. Figuei­
redo Luis, com o director-qeral
dos Parlas, que então pro.me­
teu tnteressar-se pela tran81fe­
rênda" a qual, no entanto, con­
timuamos a aguardar.
Agora, talvez para .que 0&

que nos.. visi<tWTrl, 'po88am clas­
M,ficar a artéria de «A venida
das Ba11Tacas», já temos no&

passeios junto ao mar duas
barracas de·madeira para ven­

da de bebidas, lev,es refeiçõ� e

tabacos, e não uma ,terceira,
porque a Camara MuniJcipal,
deu, em nosso entender· aceiÍ'­
tadarwente, parecer de81f(!(VQlr.á­
vel, vis,to que e81tas, além de
prejudicarem o conjuntá, con­

,tribue'm, para estragar as 'plan­
ta.s e árvór:e:s:;., que, uma vez

tratadas, ma4s embezezari,am a
'

área:
'<'.-

,
'- Jooquim Pl:scar�éta

JBRISAS elo GC1AI'IANA�
Musczu II pedlr que 'O mostrem

em Vila Rezai dez Santo António

'CHEGOU de novo aquela altura.
, do ano em que as ruas de
Vila Real de Santo António se en­

Jcontram de alto a baixo, em todos
'os sent�dos autorizados e não só,
.otroooncoâa« de veiculas e .em que
acaba por se tornar UIm P'1'oblema
.conseçnur o leite, a truto, a carne,

UM ALGARVIO
,NO GOVERNO PROVISÓRIO
lO O novo Governo Provisório faz,
, parte como ministro do 'I'ra�
baâho o nosso comprovíncíano ca-

pítão-peloto-avíadcr José Ináoío da
Costa Martins.
Natural de S. Bartolomeu de

Messínes 'e contando 36 anos, o

capitão Costa Martins faz também

parte do Conselho do Estado,

Na lSequência dos contactos com

serviços regiŒlais do seu Ministé­

cio, com vi!sta à respectiva reestru­

turação, o c8lpitão Costa M�rtins
v,isitou, em Faro, a delegaçao .do
L N, T. P. e o Centro do Ser'V1ço
Nacional de Emprego e em Portr­

mão e VHa 'Real de Sa,nto António

as delegações do S, N. E.
Nas visitas, em que se fez acom­

panhar do secretário de Estado do

Emprego, o ministro inteit'oli-se

dos problemas .que carecem de mais

imedi'ata :solução e colheu informa­

ções jUlgadas necessárias à pro­

gramação de reorganização em

cumo nos seI'Viçús do seu v.eparta­
mento,

FERIAS NO AWAItVE
ARMAÇAO DJil P�RA - Sem­

pre que s£ aproœima a hora da des­

pedida'de Pe8S00S am�gas, senJtimos
na az.ma· aquela nervosa emoção de

pesar e de saudades que nos en­

tristece.

Hoje, Brigid e Bernard, Henri­

que e Inga, dr. ,Dirk e Ursula,
Friedrick e Karin e Haidi, parti­
ram ,para ,terras distantes e nós cá

ficámo's, ,triste e a pensar nos mo­
mentos agràdáveis que passámos
juntos; a pensar nos belos passetos
de barco a caminho das fumas da
costa, passando-se pelo maravilho­
so lœbirinto de arcarias e praiazi-'
nha,s<,' como pérolas engastadas no

recôncavo de a�tas penedias, onde
o. silêncio é apenas despertado pelo
arrulhar annorosQ' dos pom.bos e

pelo murmurejar delirante das on­

d,as, a espreguiçarem-se sobre a

limpidez das areias.
Foram 21 dias e noites de um

contínuo e fraternal convívio, en­

tre fam�¡'¡jas am�gas, cujos laços
mais se uniram em dedicação e es­

tima. E8'tas simpáticas famílias que
pa11tirann para a Alemanha, torann
animada,� do. dese.io de voltar no

próximo ano au Algarve, e prome­
teram trazer mais companhei.ros,
pois no seu ,dizer é aqui o melhor
local que têm conhecido para pas­
sar as SIms' fér'tq,&.
São e8'te.s ar1'lÆgos os verdadeiros

por Eurico Santos Patrício

propagandis,tas das belezas natu-.
.

rais 40 n,OJÚ¡O País, bem como da
sua genJte, e uma prova da sua de­
dkação pelo Algarve pode con­

substanciar-se no facto de que co­

nhecendo ma�dosalS propagandas
contra o nosso Pais" não desis.fi1·ann
de mr, e regressann radiante's e de
saúde revigorada, corpos bronzea;
dos ,pelo iodo do ?nar e reconhéci­
dos pelos benefícios salutares que

, a Natureza alqui lhes concedeu, du­
rant,e estes marav'ilhosos dias de

férias, passado,s neste fim do mun­

do, «onde a terra acaba e o mar

com.eça:l>.

Convivio Socialista
em Faro
Amanhã, realiza-se em Faro, na

AJlameda João de Deus, a partir
das 18 horas, uma grande jornada
de convivii<> :socialista, promovida
pelo L. U. A. R.
'Es'bará presente o al'garvio Pal­

ma Inácio, 'dirigente da L. U. A. R.
e lutador antifascÍ'sta, actuando

também, entre outros, José Afonso

e F'rancisco Fanhais.

TINTALUSA •••

•••• ludo Iinla!

o peixe, o pão, etc, Nos res,tauran­
tes é preciso esperar (por veZe8

muito tempo) a vez e quem quiser
ooter ligações ,teT!efónicas para o

eæterio» sem a sobretaxa de l¿r.gên­
cia, bem pode ·levar colchão e tra­
vesseiro para junto do aparelho, 'Se

não rtiv6'r outra forma mais agra­
dável âe se distrair enquanto as

horas passam. Cabe aquv um 'rápi­
do esclar.ecimento no que respeita
ao trabalho das senhoras teleionie­
tas, a que.m nestes «alegres» meses

de Verão cai em cima 1tma avalan­
cha de serviço que não se compa­
dece com os escassos ,recursos ma­

teriais e humanos de que se ·dispõe.
Nem todos, porém, comrpreendem.
este lado do problema e de vez em

quando lá vai wma palavra ou fra­
se mais irreflectida, que POttCO
adianta, precisannente' por. não cor­
uir tudo com a rapidez que todos
âeseiami.

,

Muito mais maitéria do aênero
teríamos para ir des,bobinando nes­
te aspecto õe faHa·s e sobras, se
não [osse outro o ob,iectivo do nos­

so apo·ntamento de hoje, por aoaso

ta.mbém, mas de outro modo, liga­
do às faltas e às sobras.
Trata-se agora da abwndând,a,

de vi'sjitantes. que .em toão» os âtas
destes m'ese's vemos na Vaa Pom­
balina, m1.l,i,tos <deles s.em saberem
como ocwpar um -pouco do tempo
que a vraia lhes deiæa liv.re, e tro­
ta-se igualmente âo facto' de .iá
possuir,mos, felvzmente, um trunfo
que. ,eln muitos casos e mui,to bem
a,iudaria a ocupar esse tempo, ,trun­
[o que para imensas pessoas per-
manece ¡todavia pura e simplesmf'JIt­
te œesconhecido. S, co,mo os vila­
-realenses 8abem, o caso do Mu,,�eu
há meses nberio no sector norte do
pdifício da Cfi,'(Ytnra Municipal, :iun­
to ao Posto de Turismo. Nele mes­
tre Manll,el Cabanas. Selt ,loador,
vôs o melho,r de si próv,rio e, quan­
to a instalações, a ni?�guém OCM­

reria., visi.tando-as hoje, que tiv<es­
sem resultado do que, não há ml�i­
to& anos, ,era umà obso,le.ta cadeia
comarcã.
Eis, porlanto, a raiz do proble­

ma: o Museu existe, es,tá aberto,
patente ao público qlte quiser visi­
tá-lo, mas a maior parte desse pú­
b,lico ne,m, seqUier sonha que tem ali
um Museu. antes pensando, ao pas­
sar-lhe ,iwnto, que Se' ¡trata de mais
uma das várias reparliçães q'W6
funcionam no grande imóve'l cama­
rário.

P.ergunla-se: como aca/bar com

e8'te .transcendente «mistério», ofe­
recendo, ao mesmo ,te.mpo, mais um,

elemento de valorização à vUa'
Nada ma'is simples, a n08SO ver:
qastando llIPenas �ms minutos de
trabalho e uns tostões de tinta, pa­
rn, na placa indicativa dê «pÓsiõ­
de Turismo». à esquina da Praça
Marquês de Pombal inscrever tam­
bém a palavra «Museu». IMo. além
de out,ros mei08 que se q�isesse
utilizar para e8clarecer o visitante,
e:nJtre eles, como já aqui' apontámos
U!n8 fOilhe.tos, se possível em pontu­
gués, francês é ingMs, para distri­
buição no ilntmolT do. Museu, refe­
rindo a sua origem e natureza e

.

um pouco do qu,e nele poderia ser
visto.
Mas para já, 'Para que nem todo

o fo,rasteiro saia de Vila Real de
Santo António apenas com a reco:r­
dação das carências e perdas de
tempo (além das horas de re­

fri�gério nas âl1uas e areias
-

da
magnífica praia), urgia qu,e fossem
,gastos os tais ,tos,tões em Unta .e

com ela se escreVe8se na placa a

simples e curta mas esclarecedora
palavra MUSEU,

ACTUANDO num conce-lho de
mais de dez mil habitantes, a

Fi'larmónica Lacobrtgense 1.0 de
Maio' conta apenas 222 sócios (23
dos quais müstcos). Com 10 000$09
de subsídto anual da Câmara e

uma quotização mensal agora de
1 652$50, pouco tem a F'í.larrnónlca

podido fazer,
Todavia, após a tomada de posse

dos novos corpos gerentes, foram

já criadas secções de Teatro, Fo­

tografía, Cínema, Artes Plásticas,
Juvenü e Escola de Música, além
da banda já existente.
A 'Secção de Cinema promove já

este mês, conforme programa de­
talhado a díatríburr, duas projec­
ções de filmes premiados nos fes­
.tívaís de Cinema do Algarve. As
.restantes 'secções estão trabalhando
'pava que outras tníctatívas se si­
.gam,
, Pensa-se poder começar já em

Outubro com a Es'cola de Música
i(ruberta a crtanças e adultos de to­
'do o 'concelho) e para isso está a

.tentar-se contratar um regente
-efeetívo, tendo srdo pedida à Câma­
:ra MUmoiprul de Lagos a cedência
da Escola Conde de F'err-eíea.

: Para o cumprimento do amplo
.programa cultural a que se pro­
'põe, vai a fNarmónica necessítar
'de muito apoio material e de mui­
tos mais sócios. Iniciou-se por isso,
'a campanha dos 500 sôcíos, que se

estenderá também às freguesias ru­

raís, que a F'ílarmôníca deseja
íguaêmente servir, contando-se, pa­
ra tal, com a boa vontade de toda
a população.

QUARTEIRA, presente!

José
Neto

autoridadczs
das pezssoas

o
il

trânsito, as

compreensão
Promoçio d'o
turi�mo il�lr,io
na América do Norta
De 16 a 24 do próximo mês a

Pan American Airways trará ao

nosso PaÍlS 14 agentes de viagens
dos Estados Unidos da América.
O objectivo é o conhecimento «in
loco» da região turístíca cuja pro­
cura se pretende incrementar, as­
sim como o 'Contacto com as uni­
dades hoteleiras.
Os visitantes permanecerão nó

A'lgarve de 17 a 21 de Setembro
incluIndo '0 programa deSlocações
às zonas, de maior interesse tu­
rístico.

Barcos de pesca e recreio
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro '

ConstruIdos por:

rava o «trocinho» ao pobre agente.
Agora, meus amígos, 'quem tem
unhas é 'que toca guttarra: pouca
conversa porque há mais quem
mande, há que provocar uma írrtta­
çãozínna aos senhores da farda,
para eles saberem 'como é. Está
certo ? Não está, nem pode estar;
o -respeãto é uma 'das coisas índís­

pensáveis a quaLquer cidadãa, e

não há que usar ,de benevO'lência,
para certas pessoas onde o grau de
cultura ficou à distâJIlcra, nem para
esses \Senhores ·que se apresentæn
(sem se ,identi'f,jjcarem) çQmo fun­
cionários influentes, etc.
Papa 'esses, .diziamos, não pode

haver contemplações; não é só o

respelito ,pela autoridade que está
em causa; está em jogo a falta de

respeito por todos nós. Quarteira
dispensa a presença de turistas des­
te génerO' e não admite, nem pode
perdoar, que intrusos de outras-pa­
ragens, venh3im para aqui lam.çar o
pânico.

.

PIDRDEU ítodo o sentido a já velha
lamentação de que Quarteira

tem falta de poücíamento. Esta ne­

cessidade espraiou-se a outros pon­
tos e clamar a sua falta é o mesmo

que pedir 'socorro num deserto.

Contudo, coin o 'que se passa ou o

que se pode passar noutros pontos,
pO'demas nós; interessa, por agora,
é apontar o que aqui: se passa: esta­
mos no mês de Agosto, foi atingido
o má."{imo em forasteiros que de­
mandam estas paragens e em ma­

tél'ia de tráfego rodaviário, se não

está atingido o máximo, pelo me­

nos abeiramo-nos do ,caos. :s incri­
velo 'Que aqui se passa: não há o

menor -respeito P?r normàs, leis ou

deveres, cada um. circula e estacio­
na onde l'he apetece 'e onde melhor
lhe 'convém.

,E as aultoridades? São insufi­

cientes, não resta dúvida, mas fi­
ca-nos a tmpres,são de que não está
em ,causa o seu número; está em

causa, i,8so sim, não temoB dúvidas,
a incompreensão das pessoas!

:Il': 'que tado o indivíduo que tem

licença para manejar um veículo

automóvel, tem por <Ybrigação. sa­
ber, se não todos os deveres, pelo'
menos compreender que intenom-'

per o trânsito é proiibido, ,contra­
-iIIldicado e prejudicaI ao próximo, .

-Por i'BSO, deixar um atifoffió'ieCma1
e:stacionado ao ponto de interrom­

per o trânsito não tem jusW'icação
e muito menos se justificca que es­

sas pessoas nãO' obedeçam à auto­
ridade e aos s'eus 'conselhos,
Em anos, transactos havia o pro"

bl'ema dos emigrantes que vinham:

passar férias; neste ano, o seu nú­
mero diminuiu, mas apareceram os

senhores turistas não sei de onde,
com as mai:s destacadas e supostas
posições, uns funcionários d�sto,
outros ·senhores daqui:lo, outros a

recordar os indesejáveis tempos do

fasci,smb, outros 'ainda ameaçando
com uma queixa às F, A., recor­
dando 'que o povo é 'que manda, etc.
Mas peranite tudo isto, até onde

chegará a paciêncü{ das autorida­
des? Antes 00 25 de Abril, estas
tinha de usar do máximo cuidado,
não fosse caso de se dar com algu­
ma a'lta individualidade que estoi-

APM
R. Convento da Sr.­
da Gl6ria, 25.
Telaf. 63179 - LAGOS

Manuel Faria

Sorteio na Associação
dos Bombeiros de lagos
Foram os seguintes os números

premiados no sOl'teio promovido
peIa Associação dos Bombeiros Vo-
luntários de Lagos: '

1.0 prémio, n.O 4795, máquina de
lavar roupa; 2.°, n.O 0418, frigorífi­
co; 3.°, n.O 0909, televisor; 4:°, n,O

1223, fogão a .gá;s.
Os p.rémios poderão ser levanta­

dos naquela Associação até 5 de
Novembro de 1974. Depois dessa
data revertem para a mesma As­

soei'ação.
J. M. P.

ComIcia em Massines do
Partido Comunista Português

Guerreiro
;& F.o, Lda.

Actividades do
Grupo de Teatro Lethes

A Comissão de Freguesia .<fe
S, Bartolomeu de Messines do P.
C. P., re¡¡,liza amanhã às 18 horas,
na Rua da Li'berdade (junto ao ci­
nema) um comído político em que
usarão da palavra, entre outros,
José Vitoriano, -do Coml!t'é Central
do P. C. P. e Vítor Neto, militante
messinense.

AMENDOIM
DE ISRAEL

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA ...

IMPERMEABILIZA.çoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇÕES, DEPõ-

SITOS, ETC.
.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
ISOLAMENTOS nmMICOs:
CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO'
ENCONTRAR-SE-A AO SEU DISPOR

.ESCRITÕRIO: R. PADRE ANTóNIO VIEIRA-LOULÉ

TELEF. 6 22 83

O Grupo de 'Eeatro Lethes (ex­
-Grupo de Teatro do Círculo Cul­
tural do A1garve) tem em ensaios
as peças «Os 3 paus de :fósforQs» e

I
«O mundo começ'a às 5 e 47», de­
venldo os espectáculos' efectuar-se

• I muito em ,breve, em Faro.

Grande cerca
Vende-se grande cerca no

centro da vila de Olhão com

a área de 10 000 m2, com

grandes armazéns e terrenos

para construções. Dirigir: ao

apartado n.O 28, telefone 72623
- Olhão.

GRADO - SABOROSO

NUTRITIVO

COM AMENDOIM

DE ISRAEL MAIS

VITALIDAD�

Agente distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real 'de Santo António

Iduard() Nels()n §()USa
Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - Qlhão

.-.
•

o melhor !;IQrti.do encontram V. Ex."S na CASA AMÉLIA TAQUEUM GONÇALVES (CASA DOS

DOOms REGIONAIS), Rua da POl'ta de Portug.¡:¡J, 27 - Telef'OIIle 62882 - Lagos - Remessas �ara todo O País

/


